
fSEmjfíDA 
POCA 

?=• R A ISl Q UJ E O 

MADRIP. Año IV. Núm. 817. Apartado 466. Viernes 30 de Etiero de 1914. Teléfono núm. 365. Redacción y Adminij|ii|»^én: BARQUILLO, 4 y 6 

EL ASUNTO KRÜPP C R Í T I G A 

LA JNDUSTRIA ESPAÑOLA 

y SU SIMILAR IA EXTRANJERA 

E B ihníunerHS ocas iones n o s h e m o s la
m e n t a d o de <|Ue, s i endo E s p a ñ a de los 
países q u e tjuedeii eno rgu l l ece r se de l des^ 
a r ro l lo d e s u s i n d u s t r i a s p r o p i a s , p e i i n a 
uezca al m i s m o t i e m p o e s t a c i o n a r i a e u ' l a 
pe rcepc ión . d e benef ic ios i n d u s t r i a l e s Ĵ  
sean sus p r o d u c t o s n a t u r a l e s y e labora -
(ios a p e n a s conocidos en los m e r c a d o s del 
m u n d o . 

La e n o r m e c i f ra de n u e s t r a s exp io t a -
cjones m i n e r a s y la d e s p r o p o r c i ó n a n g u s 
t iosa .-que r e s u l t a d e c o m p a r a r l a coj?. el 
i x i g n o n ú m e r o d e e s t ab l ec imien tos de be
neficio, d e m i n e r a l e s e x i s t e n t e s en- l a P e 
n ínsu l a l ian d a d o o c a s i ó n — y c o n t i n u a r á n 
dándola—^á n u e s t r a s c a m p a ñ a s p i d i e n d o 
á ( job ie rnos y (capital is tas i n i c i a t i v a s y 
pro tecc iones p a r a u n a i n d u s t r i a q u e h o y 
sf l imi ta á e n v i a r á b a j o p r ec io a l ex
t r a n j e r o pedazos del t e r r i t o r i o p a t r i o , 
(iue d e s p u é s se i ) agan en E s p a ñ a á peso 
de oro, c o n v e r t i d o s en r ie les , l ocomoto ra s , 
raotoreSs etc. , e tc . 

A n á l o g a s l a m e n t a c i o n e s h a n sa l ido d e ! 
es tas c o l u m n a s s i e m p r e q u e s e ha, t r a t a d o | 
de lo-s p r o d u c t o s de n u e s t r o s c a m p o s ; l a - j 
n jen tac iones r a y a n a s en la d e s e p e r a e i ó n ea 
c u a n d o hemos c o n s i d e r a d o el m a l e s t a r de 
h.)s a g r i c u l t o r e s e spaño le s y los p i n g ü e s 
negocios q u e los mercadei'<!S e x t r a n j e r o s 
rea l izan inuclias veces s in t r a n s f o r m a r l o s , 
con los vinos, ace i tes , corchos y o t r o s f r u 
tos o b t e n i d o s en es ta t i e r r a d e - l a mise
r i a y. e l t r a b a j o . . . . . 

Í J H los a c t u a l e s mü,mentos o t r a i n d u s 
t r i a e s p a ñ o l a s u f r e las t o r t u r a s d e l a cr i 
sis económica n a c i o n a l p o r n o e n c o n t r a r 
en los m e r c a d o s exót icos el a c o g i m i e n t o 
necesar io á sus p r o d u c t o s ; l a i n d u s t r i a i 
coiwiervera,, e s p e c i a l m e n t e l a d e l a s a r d i - ¡ 
na , , no p u e d e r e s i s t i r la c o m p e t e n c i a d e 
los a r t í c u l o s e x t r a n j e r o s s i m i l a r e s á los 
suyos . ; ' • 

R e c i e n t e m e n t e , el i n d u s t r i a l S r . Gas -
set,' se' t juejalm en la. Producción Españo
la, de es te males ta i . ' rque noso t ro s a p u n t a -
1.Ü01?, hacien.do Jio.tar Ja p a r a d o j a q u e r e 
s a l t a de Cjuc F r a n c i a , q u e es nue^ítra .me
j o r c o m p r a d o r a de s a r d i n a s en conse rva , | 
sea a h p r o p i o t ien ipo la m á s t emib l e com- í 
p e t i d o r a eri h i x e n t a d e - e s t e mism-O p r o - j 
diK'to en inf in i tas p lazas , de l orl)e, ' 

Cohio h a b r á . inHied . ia tamente a d i v i n a - 1 
do el lec tor , hr p a r a d o j a t i ene u n a exp l i 
cación i n c u e s t i o n a b l e : • h h ' a n e i a - - d c ' m-
y a s costas h a h u i d o la sa rd ina :—la com
p r a y a en conse^^'a á .España y d e s p u é s 
la r e v e n d e al e x t r a n j e r o . . . 

L o m á s n o t a b l e del "caso es q u e es te 
p r o d u c t o españo l no p u e d e ent i -ar en l a 
v e c i n a r e p ú b l i c a s in q u e e n l a s l a t a s q u e J 
lo enc ie r r iu i apa i ' ezca el r ó t u l o , en re l ie 
ve, " I m p o r t d ' B s p a g u e " , y as í y con u n a 
m a r c a fra.ncesa y- s o b r e p u e s t a , c i r c u l a 
p o r esos m u n d o s de Dios , d á n d o s e l a ci r 
c u n s t a n c i a d é q u e en ÍÍSOS in f in i tos mei--
eados la s a rd ina , e s p a ñ o l a es d e s p r e c i a d a 
ó desconocida , h a s t a el p u n t o de q u e u n a 
r e s p e t a b l e firma d e T u r q u í a , d e d i c a d a á 
los negocios de i m p o r t a c i ó n . y e x p o r t a 
ción, e sc r ibe r e c i e n t e n i e n t c al b e n e m é r i 
t o C e n t r o d e I n f o r m a c i ó n C o m e r c i a l de l 
Min i s t e r i o de E s t a d o . 

La fusión de las casas constructoras 

de cañones Rrupp-PatJloif, es el 

asunto del día en París. 

S e r v i c i o . í e S e g r á f i c o 

, P A R Í S 29. • 

En las esferas oficiales diceE carecer de 
informes exactos acerca de la fusión de las 
grandes ¿.ntidades fundidoras K r u p p y Pu-
tiloff. 

En todos los cent ros políticos se comen
ta v ivamente esta asunto , sobre todo en los 
pasillos de la Cámara . ' 

El embajador francés en la capi tal de 
Rus ia no ha remi t ido a ú n e l informe que 
le t iene pedido e l Gobierno. 

No fal ta quien diga que lo ocurr ido es 
que al neces i ta r d inero la casa-, Putiloff, 
le ofreció 20 mil lones de rublos un grupo 
de banqueros a lemanes . 

-En el cual f iguran t ambién a lgunos ca
pital is tas ingleses de la Casa Vicpers. 

L a P r e u s a . 
PARIiS 29. 

Telegrafían a f E c h o de P a r í s " desde San 
Pe t s r sburgo que se puede afirmar, por con
ducto muy autorizadOj que en las a l tas 
regiones rusas se t r a t a de impedir el cum.-. 
pl imiento de los compromisos contra ídos; 
por la casa Puti loff con el g rupo financie
ro r e p r e s e n t a n t e de K r u p p . ' 

Hab lando dol mismo asunto , el " J o u r 
n a l " dice que en las a l tas esferas mil i ta
res de Fr.anoia no se da i m p o r t a n : i a á 
que Krupp ll"=iíue á comprar las fábricas 
.Putiloff y bace no ta r que el cañón que se 
fabrica en ol Rcchou t ha sido vendido á 
var ias potencias , e n t r e ellas á I tal ia , que 

al iada de Alemania . 
R u m o r desmeut ido . 

SAN PETERSBURGO 29. 
Se desmien te en absoluto el r u m o r se-

igún el cual la casa Krupp , a y u d ó l a por la 
"Deustolie B a n k " , había conaprado la fá-
brisa Putiloff. 

.En e! caso de que se l legara á t r a t a r de 
a u m e n t a r el capital Je dicha fábrica, nun
ca ser ía admi t ida la casa Krupp á pa r t i 
cipar de ello. 

SE REDÜCBMLOS TIPOS REDESCUENTOS 

POR 'Xr.LEGRArO 
E 1 «le V r a|ii c i a . 

PARÍS 29. 
El Banco de Franc ia lia rebajado la t a sa 

del descuento del 4 al 3 y medio ijor tOu. 
Fil de «liglatiíira. 

' ' • PARÍS 29. 
• El Banco de Ing l a t e r r a ha reducido el 

tipo de descuento al 3 por lOÜ. 

DE LA CASA REAL 

I A y e r - p o r hi mailana estuvo en la Casa de 
1 f 'ampo la Kcii)a Doña Victoria, acom^cañáu-
I -doia. sus hcrmauos lo . [-"ríntipes de Battou-
I berg. 
I t ina vez (jiie rcg'rc>aron j Palacio, recibió 
' la Reina eu auflieucia a) nue"<'o embajador 
de 'Jíspañc cu , \uht i ia- I iungi ía , b r . Castro 
y Casaléiz, ioa su señora, y al jzeueral Milaiis 
del iíoscli, á (|uien acomijañabíin su señora é ' 
lija. - _ I 

• £.i,b' JUDIÍ'JXCÍAS BEL BE\ " | 

Utíspués del ('ó^l^",lo de ministiu^. (.¡uc sel 
celebró á las dkv > n'c la de I» ui.^ñana, Kn ' 
Majestad el Rey rciibió e.i audicru-ia al ge
neral dircí tur de la (ruarihit ( ir i l . D. Aausti'u 
Liique. 1 

. También iué cuuipliuieutadü ])or e] capi tán! 
general de la puniera legión, S i . Bazán ; el,' 

LÍTERARIA 
" C O R A Z Ó N A D E N T R O " . 

Trovas de Juan Laguía Lliteras. , , 

.KB unos renglones íjue con • el t í tüte de 
•'Ofrenda' ' preceden á la pr imera poesía, di
ce e l autor del libro que examinamos: 

"Son sus páginas las de mi üi£a»cia lite
raria, pasada en" el sosegado ret iramiento de, 
los claustros, y los •primeros apuntes,' de mi 
niñez,.que despierta en la turbación del mun
do." • • • ;• • , 

Difícilmente el más a t inado prologuista ui 
e¡ crítico, más psicólogo hubieran, caracteri
zado mejor, ni ofrecido explicación más con
vincente dé lo que es Corazón, adentro'y da 
por qué.es así y no de otra suerte. . / 

" i -Infancia literaria'!" E s decir: .forni.áción. 
inacabamiento, irreilexión, timidez, fal ta d.e 
vigor, esperanza, promesa, y. también candar, 
gracia, terntira. . ; " ¡P r imeros apiíntes do mi 
niñez, que despierta en la turbación!" Y por 
ende, inquietud, fiebre, deslumbramiento, va
guedad, desorientación, desencanto, amargura , 
pesimismo. experimental que lucha v optimis
mo nativo que aún vence... 

'• ¡ Pasada en el .sosegado retiramiento de 
los claustros!" De ahí, fe, piedad, misticismo I 
y hasií', modalidades del concebí) y desarro-
liyr, muiieui-^ l i terarias, j'eminisceucias de 
unos y no de otros autor.es, y no se qué seu-
saciüii de habei visto muchas cosas í> distau-
cui y como reflejadas en algún íSpejo. 

tluan Laguía ' Lliteras es cvideinemente 
poeta. 

, En las 34 composiciones que llenan el p n -
mer \olmiicii jiór él publicado no hay un 
momento piosaico. . 

Imaginación deshecha, corazón en llamas y 
en carne \\yw, quizás más bien en lla¡)ti ncit, 
sentido innato do la delicadeza y exquisitez. 
¡ Son garant ías sobradas de qu..' el autor de 
Coru.úH achníio lleva en su espíritu .el q^nUl 
dirinum, estro ó inspiración que'disti lrguo ;i 
las vates d e ' l o s intolerables v e siticadorcs j 
amantes de los renglones coi'tos! 

E n (ontirmación do este aseilo no citaunvs 
ccmpiibición detciminada, ])orquc todas y ca 
dii unía lo prueban suficientemente. 

H a y jjoetaí» en prosa y jjoetas eu veiso. 
Don José Zortil la es un estupendo poeta v>ii 

verso. E l ri tmó y la rima y la acentuación 
l'i eran connaturales, fluían espontájieamente 
de su , idiosincrasia mental . 

Don Pedro Pablo de Alareón es uji poel.i 
lio menú.s estupendo que Zorril la, pero eu pro
sa. Algo escribió eu voisp, y muíjbo vale ese 
algo. Mas düud(> su musa lozanea y derrocha 
ÍCsOioib de beiitimieiitos es en sus novelas oii 
prosa , «1 las cartas singularmente. 

Aun entre l̂o-s poetas ^ qti« escribieron en 
veibo algunos 'lo son en prosa, y otios no lo 
son smo en verso.» 

A Zoirilla ¿e lé quita el metro, la sonori
dad, el empaque y la r ima, y geueíalmentc 
no queda uaJa ó queda muy poco. 

Campoamor y Bécquei, aiin puestas en pro
sa sus; obras , continuaiían valiendo lo mismo. 

CRÓNICA 
DE CHINA 

V SA DIPÜTACÍÓ! 

M Q N G O L I A , I N D E P E N D I E N T E 

p o r D. J . M. d e I w a g a t h a n n i . 

La independencia dé la Mbngolia es ya uii 
liectio. Estos días la Prensa de la capital jui-
blica el texto del Tratado ruso-chino, celebra
do apenas hace un pa r ce semanas enmedio 
del mayor sigilo. 

Mougolia,, como saben los lectores, es una 
iii'áiensa región, s i tuada al Norte de la China. 

En tiempos anteriores constituyó un gran
de y mi\y temible Imperio , conocido en la 
His to i ia con el nombre de Imperio tár taro-
moi|gol,. (jue llegó á dominar la mayor .parte. 
de i^sia, puso en pie de guerra contra el O c 
cid.inte más de 700.000 hombres, devastó el 
S u í de Rusia, la Polonia y par te de la H u n 
gría, y ta l teiTor inspiró en Europa , que los 
mismos P a p a s y lo.s Royes de Francia se vie-
roü preoisaaos, p a r a contener sus iras y ambi
ciosos propósitos de ulteriores conquistas, k •. , • , , , , 

., ^ , ^ ,., _ , . ^ , ' i únicos que deben pagar son los caciques po-
mandar a sus t-mperadorcs. de quienes tantas ¡ ,.j • * • j .- i 

, - . , - , , . , . ' , , , " l ímeos, (|U8 ampararon v cousintieron la mo-
V tan ridiculas historias se contaban, costosas! •! i i , ,< i • T 3 i -n- Í •• • i rosidad del Ayuntamiento y de la Diputación, 

que son deudores á la Hacienaa de importau-

El alcaide ha invitado á las demás 

autendades á examinar el pro

ceder de la Diputación. 

S a r v i c i o t e l e g r a f í e © 

BADA-JOZ 20. 14,10. 
La Dii>utaeión provincial, cuyo estado eco

nómico es por demás desastroso á causa de la 
mala administración de ¡05 fondos provincia
les, ha aumentado el contingente provincial, 
pidiendo á los pueblos 1.107.000 pesetas pa ra 
enjugar el déficit que sobre ella pesa. 

Esta medida de la Diputación lia cansado 
gran indignación, más todavía si se tiene en 
cuenta que el Ayuntamiento ]5aga bien y pun
tualmente; 

" Esta eousider ación ha-determinado-al alcal
de Sr. Lolión, á dirigir una circular á los al
caldes y concejales de todos los pueblos de la 
provincia invitándoles "á celebrar en Mérida 
una Asamblea pa ra t ra ta r en ella del proce
der de la Diputación. 

E l Sr." Lobóii, en la circular, dice que los 

Embajadas y riquísimos presentes. 

Siii emba,rgü, el Imperio tártaro-mongol no j igg cantidades 

Dará una idea del desdichado estado á que 
ha llegado la Hacienda provincial el hecho, 

llegó á adcjuirir su mayor apogeo hasta 1232, 
en que su tprri))le Emperador , abandonadas 
sus conquistas en la Euio.^a oriental, después 
de der iamai tórrenles de sai 'gre. jjuso sus mi-
laca» sobre Cliina. y vio coronados sus esfuer
zos con la conquista de este dilatado Impeí io. 

Entonces se ci'eó una nuera (juastía, cono
cida en los .males chinos con el nombre de. 
Yuan, que ejeicía su doninaeión sobre lo que 
hoy !>on í hma, Monitolia, Mandclmria. ( n-: 
rea, Ton(|UÍn y Cochinchina. Esia dii a.-lía: 
dio algunos célebres Empeíadore,-. que no i 
sólo supieion mantenei incólume lo (ouqais ta - | 
do. sino aumentar más y más sus con jtüstas. 1 

Desde 1337 á 1368, las insuriecciones se su- i 
cedieron sin cesar, y aun((ue fueron en su ma
yor , .aito sofoeadas por el genio gueirero 
que aúii conservaban los tar ta , os-mongoles, eu 
el reloj de la Proi idfeiicia había sonado la 
hora del castigo de ciertos grauoe« crímenes 
de algunos Emj)eiadoies de la dinastía rei-
íiaiite. 

Los generales de las provincias no pudieron 
resistíi por más tiempo el empuje de los chi
nos, y e l -Emperador . 'descorazonado poi los 
continuos desastres, viéndose en peligro ce ser 
atacado en su misma capital (Pekín) , reunió 
sus 

de que las-- subastas quedan desiertas, pues 
como no hay crédito, los lioitadores no se 
presentan. 

Los médicos de la Benetieeucia provincial 
hace ya años que no cobran sus haberes, y 
tampoco perciben sus subvenciones los hospi
tales. • 

Asimismo los empleados y pensionistas no 
;jueden hacer efectivos sus sueldos y pen
siones. 

Toda l a . P r e u s a local se ocupa del asmito, 
calificándolo de muy.g:ave. Los periódicos pi
den la dimisión del presidente de la Diputa
ción 'provincial. 

XOTAS B E FORTUGAIi 

Pesquisas infructuosas . 

BADA.JOZ 29. 
• Según noticias de procedencia portuguesa 

i han- resultado infructuosas cuantas investiga
ciones y pes'quisas ha practicado la Policía 
para averiguar quiénes son los autores del 
atentado llevado á cabo hace días colocando 
una bomba. 

Dos heridos á eonsetuent-ia de la explosión 

ministros y les mamíes tó sus propósitos • siguen mejorando, afor tunadamente 
I 

Consejo de guen-a. 
• En Lisboa se ha' celebrado un Consejo de 

gueira para ver y tal lar el proceso instruí-
do contra los autores del complot descubierto 
el 27 del pagado Abril, y cuyo objeto era el 

i de derrocar efTegirüen-repiíb'icaíK). 
. ' P a r a ello, los'comprometidos en 'el complot 
se proponían aislar., la capital, -.cortando' sus 
cóñiuuicaciones - telegráficas v telefónicas. 

n a n d o e I v a = i o Impeno chmo y conv. tiéudose i ^^.^ p^oeesados negaron rotundamente su 
de dominadores cu dominados de los. por el - ,3,,t|,,i . j ^ , , ,,„ el -fom-nlot. v eo:no la prue-
momento. felices chinos. ; ̂ .^^ j ^ _ ^.^^ favorable, el C' ' 

Eu el cambio polílif-u efectuado en China i t tn 'o.oue absolverlo.-. 
e n ' 1 9 1 1 . f re \e ion enconlidj- quíi-ióvt p ropic ia! Bcrj5ardiiio Machado. 

de ret i rarse á las provincias leales de la Moii 
golia. • • 

La noche siguiente se veiifteó la fuga. Así 
terminó el Imperio tártaro-mongol, cuyas for-
midablco Armadas habían conquistado casi to-

-da. y „,lbla, y nu siglo antes habían hecho 
temblar á Europa . Los descendientes del te-
i'ríble tteugiskan tuvieron (jue regresar á la 
Mougolia. de dou'x' habían salido, abando-

onscjo GC guerra 

Pues bien: í^guía as,poeta en veno. t!u 
da mucho esta p d ' t e la más extorna d' las para 'Ucear ,3 la práctica sus intentos, y mani 
fot-mab y ton cxtraoidiuai io acierto. j testaron su ihsa:usto de] modo Con (|UP'suelen 

Sus estrofas son var iadas : emplea versos ¡ hacerlo los ])ueblos cansados de la dominación 
d todas lat- medidas, y coloca los acentos de i ext'ianjera. poi medio de las armas, 
buerte que la carií-ia del oído jamás falte. | Xmica (reímos en las relaciones de las vic-

Ko diré yo (¡ue sean los niodeh> (fue.ijjá? 1 lorias chinas que publicaba la Prensa indíííe-i 
j/ucs sabíamos que China, sobradamente I ha Iridu, peto ''1 que son los que más L 

il finido en él, iVan Juan de la Cruz y I rav 
I uis de León; Fécfjuer > Hclga-. \ poi liliim.i, 
fíabi iel y Galán. ^ 

Se profesa cual axioma entie los histo!'i.;-
<!i,rcb eKtran.iho.- ác nuestra l i teratura qü • 

na r ran-duque del In lan íado , la maiquesa de Atarfo I ¡y poesía espajiida es más ofaieUva y 
y el Sr. Boilióu y Bemaldo de (¿uirós, quien \ y.¿ ¿ r.pica que subietiva ó lírica, 
dió. las gracias al ^lonarca por la meciente! Lagntía no descubre en su idiosincrasia 
concesión i'el ducado de l í c rnan i . 

"Nues t ra adniiración ha sido grande ál eu-
terarnos de qu.e España produce cantidad t an 
importa.nte de sardinas en aceite, que excede 
á. la proüucción de Por tuga l ' y do Franc ia re
unidas, y que á pesar de cantidad tan cqnsi-
(íerable de i-u'odacción, no exporta España sus i' , , -i • 

, , ; , ' - i i " r. I sus habitacionc 
productos a nuestro país , en tanto' que i-^or- 1 
tugal y Francia envían expediciones enormes | 
y constantes." ' | 

Los i n f o r m e s y no t i c i a s (.jiu; sob re este 
mi smo e x t r e m o r e m i t e n a l referi-do Cen
t r o los cónsules ' e spaño les coineiclen en 
h a c e r r e s a l t a r i dén t i co de sconoc imien to 
p o r pa,rte d e todas las casas i m p o r t a d o 
r a s de l . plaiifita. 
• C l a r o es cpie l a so luc ión de la eri«is cpjie 
a p u n t a m o s 110 p u e d e se r n i m á s obA'ia n i 
m á s l ó g i c a : q u e mxest ros c o n s e r v e r o s se 

á 

LA HE AL EAMILIA 

Ayer estuviciou en Palacio visitando á Sus 
Majestades bis I n f i n t a s Doña Isabel \ T"" 1¡¡ 
Beatriz y los Infantes Don Cailos \ .,a 
Luisa. ' 

L¡:i Eciuii Doña iMuiín Cristina no salió do 
retenida |ior un [lejueño ca

tar ro . 
EL VIA-JE DE LO.s fíKYES 

Anoclic. á las ocho y cuatto, salió para Se
villa el tren Keal. que conducía á Sus Majes
tades Don Allonso y Doña Vicíoi ia ; á l a s ' 
Infan t i tas Doña Beatriz y Doña Maiía Cris- ; 
tjna, y á los Píncipcs de Batlenbeifi. 

En el misma tren marcho también la servi
dumbre de Palacio. 

En el andén de la cstai'ión de Atocha fue-

el 
' mcnoi ceimen de objetivismo. A pesar de 
I los alndidos hispanistas, es pura y únicanien-
I te lírico, subjetivo. H a s t a ' e l punto de que 
¡ !as do-^ ó írcs niiciu.scópicas nai-racioneb que 
j se inclu\en en Coraíón adentro, constituyen 
I otras lanta.s Inaladas eu la (jue el hecho se 
' dosifica, y -̂ a tomando de pretexto para ex-
j poner les afectos (jue al esíri tor sugiere. 

Los defectos, que. natuí alíñente, ponen 
sombi j en la lují de las poesías en cuestión. 
son de aquellos que más fácil remedio í i i -
nen. Los años curarán á alguutjs radii-al-

I mente . . . 

ocup:i á c.i repr imir sediciones domésticas, 
na iuu fUMi allá verdadero Ejercito, sino cua
drillas más ó menos nu 'ne 'o-as de .iventure-
ros. más ganosos de enriquecerse á costa del 
pueblo parifico (pie de salir por el houoi de su 
Pat r ia , douiinaudo á lob mongoles. 

EstábamoD. por otra parte, petbiíadidos do 
que di fin Mouaolia recuperaría Su indepen
dencia antiü:ua y ejeicería funciones de Es
tado independiente, ba.io el protectorado de 
Rusia, como pcisnadidos estamos de ¡a pró
xima separación de las otras dos dependencias 
cliinas. Tibel y Mandi-huria, bajo el amparo 

Es esperado en la capital de la vecina Re-
¡lública el regreso de D. Bernardino Macha
do, que ha pasado algún tiempo en el Brasil. 

Dimisiones. 

Numerosos funcionarios públicos de provin
cias se han apresurado á enviar al presidente 
del Consejo sus dimisiones al ' saber cjue el 
Gobierno se hallaba cp crisis. 

Senador fallecido. 

H a fallecido en esta capital el senador del 
Reino I). Ventura Márcpiez. 

Bespiiés (íe las consul tas . 

LISBO.ÍÍ 29. 
El Sr. Arriaga manifestó al Sr. D. Alfonso 

Costa el deseo de'(!onferenciar nuevamente con 
él después de conocer las resoluciones de los 
Sres. Camacho y Almeida, jefes de los unio
nistas y evolucionistas, respectivamente. 

Así s« hizo, y después" de conferenciar con 

Entre tanto , busque el S i . Laguía, unte to
do asmnto», doctrina.s. problemas psicológi
cos, problemas sociales... qm' dcíit. en una 
palabra ; y para ello ahonde en su nüt i i ra , 
y piense y retiesione. 

E s pena ((ue de laníos poetas contempo-
ron despedidas las Reales peisonas por los In- j i -áneos . pueda repet i r se : " ¡ C a n i a tan melo

diosamente como un ruiseñor, pero con su 

DESDE BALEARES 

a b s t e n g a n de v e n d e r á F r a n c i a los 
d u c t o s d e sus i n d u s t r i a s . P e r o es to , q u e 
en u n t r a b a j o pe r iod í s t i co se dice m u y 
bien, l leva en sí dos p r o b l e m a s de u n a 
i n t e n s i d a d p a l p a b l e , p u e s m i e n t r a s d e u n 
lado se p i e r d e u n c o m p r a d o r de e n o r m e s 
- p a r t i d a s , . q u e no debe , q u e no p u e d o fa l 
l a r ' en u n m o m e n t o d e t e r m i n a d o , d e , o t ro 
se i m p o n e l a l u c h a inet ísante , la . c o n q u i s t a 
decidida, d e las p l a z a s e x t r a n j e r a s , d i f í -
'eil de c o n s e g u i r — a u n q u e de n i n g i i n m o 
do i m p o s i b l e — p o r los muchos años q u e 
l levan a c o s t u m b r a d o s los ' c o n s u m i d o r e s 
exóticos á. las m a r c a s f r ancesa s . 

L a p r o p a g a n d a d e cpie h a b l a m o s ex ige 
t i e m p o y sacr i f ic ios p e c u n i a r i o s costosos 
de s u f r a g a r ; p o r los p r o d u c t o r e s e s p a ñ o 
les, sobre t o d o ' d u r a n t e el p r i m e r a ñ o . 
• R e s u l t a e v i d e n t e q u e su a c t i v i d a d p o r 

consegui r , me jo re s m e r c a d o s n o h a p o d i -
'do ser m á s l á n g u i d a n i m á s t a r d a , y q u e 
'de hoy én a d e l a n t e p r ec i s a r e d o b l a r s u s 
e,sfuerzos si q u i e r e n t e n e r a s e g u r a d o el 
j io rven i r de su i n d u s t r i a : p e r o no es me-
.nos c ie r to C(ue el E s t a d o d e b e a .yudar les 
en t a n dif íci l e m p r e s a , p r o c u r á n d o l e s fle
tes económicos, c o n c e r t a n d o t r a t a d o s de 
comercio ; y a c u d i e n d o , al i g u a l q u e h a n 
hecho: o t ros pa í s e s celosos p r o t e c t o r e s d e 
su i n d u s t r i a , al e s t ab l ec imien to de baza
res dé p r o p a g a n d a d e es te y o t r o s p r o -
drurios (>n aqueUas p l a z a s c o n s u m i d o r a s 
de a r t í c u l o s s imi l a r e s e x t r a n j e r o s . 

ETpro( ' ed imie r i to , como en o t r a ocas ión 
dcmos t ramop. lejos de ser costoso es pa-
t r i ó t i c a m e n í e r e m n n e r a d o r . 

ALBERTO COURA-L Y LARBE 

fa.ntes Don F e m a n d o , Doña Isabel, Doña Lui 
sa, Don Carlos y Doña Beatriz de Cobuiso . 

p r o - I el Pr íncipe Don Raniei-o de Borbón, el Go-
bifjrnp de S. M. y los señores mar(|ués de 
Alhucemas, conde d" Romanoneá, Xavar ro 
Reverter, ^\ i ias de Miranda, Alonso Castrillo, 
Bequejo, Aldecoa. cuque de Medmaceli, m a i -
qués de la Mina, raat(.|ués de Salobral, duque 
de la 'Victoria, marqués de Santa Ciuz. mar
qués de Cabi iñaua, conde de Fuente Blanca, 
marqués de Hoyos, Obispo de Madrid, Gil Lo
zano. Gai'ay, marqués de Montalvo, -Ortuño. 
marqués de A t a r t e , Santos y Fernáiiüez La-

•¿a, vizconde de Eza, Díaz Agero. conde de 
Caudillo, Travesedo, Castro Casaléiz y algún 
otro hombre civil. 

El elemento mili tar estaba representado por 
los generales P r imo de Rivera, Viniegra, Lu-
qne, Linares, Maeía.s. Tovar, Alfau, Bazáíi, 
( 'ontreras. Perol , Barraquer , Milans, Calon-
ge, í ' ranch, • Marquesi, Spottorno, Sáiiiz de 
Buruaga , AraUaz, Garrido y otros. 

También babía una Comisión de jefes y ofi
ciales de la guarnicióu, á cuyo frente figuraba 
el coronel de l 14.° tercio, Sr. De .Francisco. 

C'asi todas las damas de • la Reina y mu
chas de la nobleza acudieron á la estación, 
dando así • expresiva manifestación de afecto 
á SS . .MM.. 

Al cruzar la Reina el salón de descAiiso 
acercóse á (día la señora condesa de Pardo 
Bazán, entregándola un precioso ramillete de 
claveles y lilas blancas, que S. M. aceptó, 
ponderando su belleza.' • ' 

En el andén- .formó y tr ibutó honores á l a s 
Reales personas una compañía dsl regimiento 
de 'As tur ias con bandera y inúsiCa; desfilando 
desjjués de par t i r el tren aiite los Infantes. 

iVeonipañando a S S . MM. han salido tam
bién para Sevilla el direetoi- de Obras públi
cas, D. Abilio Calderón, y e l señor conde de 
San Luis , 'en representación de la Compañía 

i de-M'adrid, Zaragoza y-Alicante. . ' 

misma iiironscieiicia: 
Don .Tuan Taier,-* a=fgura que Esprouce-

da estuvo mej^it dotado (¡ue Goethe y que 
Byron, pero que llegó á lüf-nos, y valió mu
chísimo meiiOb. por . . . jesul , por ía l ta de 
saher y de meditar. 

E. BOIIXAN 

SU D-AME RICA 
BOE TELEGBAFO . 

Iw i g a m á r 111JM a . 
; SANTIAGO DB CHILE' 29. 

I m p o r t a n t e s pe r scuá l idades chi lenas se 
ocupan • en orgaaJza-.t u n a Liga mar í t ima , 
que fomente el progrestn de la m a r i n a mer 
cante», mejore l a s co.tóici'paes de- los puer
tos y desarrol le Tos a rsena les , 

• .De Bogotá . • • 

'* " . BOGOTÁ 29. 
. Ha llegado ,á es ta -c;apitai D. Carlos T^y-

lor, qué' én nombi.»» del Brasi l nagociará 
a lgunos asuntos 30 . STOn erttitíad, in te re 
santes ' pa ra aquel la 'R«plit)liéa. 

— E n Zipugni re MU. incendio .aa des t ru i 
do varios .edificios. . :. , 

Inundac iones . Dof» niil desapare<;idos. 

. .. . ' , .It.tO . iANEIRO ;ÍO. 
Según t e l egramas díi» Es t ado de Bahía , 

las poblaciones de Canaave í ras , Sau; Fólrx, 
Cachoeira, I t abuna y •S;*.?e8,. maa o t r a s mu
chas que no se clfau, w t á n ,ínuji,<ladas por 
el "desbordamiento SH ««S !¡[;IOS. 

Las casas es tán «)t8->>in.ep.-te sumerg ida? . 
• Cerca d e ' 2 . 0 0 0 persomás Han d«sapareci-

do. Las cpniunicacioi.jes aueiJaron cor tadas , 
y los daños 'son ensfirníss. 

. Asimismo, ' rnuchas ' j¿.->'blacion.es del Es 
tado de Pé rnambucd es&n inundadas . 

Se han enviado s».vepTros urg'ent^es., 

de Inglaterra y Japón , respectivamente, pero ! pi Presidente de la República, el Sr. Costa 
(•leímos que no seiía faij pronto y de un nu»do [ ̂ oivi^', al Ministerio ce la Guerra, donde con
tal ^imprevisto. Pensábamos que antes China vgrsó con los ministros de la Guerra y del In-
liaría. por medio de las armas, alguna gran 
demostración bélica de su patiiolismo. Por e-to, 
decimos, (pie nos ha sorprendiólo la publicación 
del Tratado. 

Comprende s-ete aitículos. POJ el primero y 
seaxmdo, Lhma > Rusia ceden sus derechos so
bre la Mongolia 'la-nada e-íterior! y ambas na
ciones sp comprínueten á ayudaj- al nue^o Pr ín 
cipe mongol en la administración del nuevo 
Estado. Rusia, empero, se reserva la protección 
(le dicho Estado, v á China, después que haya 
abandonat-o completamente el te r r i tono mon
gol, se le conceden grande^ privilegios, y el 
mantener y crear nuevos- Consulados con uli 
númeio suficiente de soldados pa ia protegerlos. 

En ¡as piovincias ha fido recibido el pre
sente Tratado con g'-audes muestras de dis
gusto, par t iculaimente en Is mayor y más 
a-.elanlada de la República, la provincia She-
tchsang. En su c apital se ha Cüll^titdído un 
Comité, compuesto en su mayor par le de ofi
ciales del Ejército, estudiantes y alaunos cen
tenares de (íomerciantes. para la defensa de 
los intereses chinos en Mougolia. L^no de los 
primeros cuidados del Comité fué lanzar una 
ardorosa inri taeión á la población pa ra que to
mara par te en una g ian reunión p a r a protestar 
contra "e l insolente modo de obrar de los ru
sos contra la Ohina" y p a r a consultar los 
medios de poder "l levar la g'uerra hasta el co
razón de la Rusia europea". ' 

En la gran reunión se pronunciaron los dis
cursos de costumbre, se acordó una colecta de 
einco millones y ofrecerse todos los habitantes 
capaces de llevar las armas, al Gobierno de 
Pekín, pa ra vengar las insolencias moscovitas. 

Mas el Gobierno, con muy buen acuerdo, por 
cierto", ha mandado oi'den de disolver inme
diatamente todos los Comités, y al mismo tiern-
po hace recordar á tan belicosos ciudadanos 
que por un año entero ha estado llamando al 
patriot ismo de la nación, y ninguno ha res - ; 
pondido de un modo práctico, los exhorta -á j 
que guarden su .dinero y sus .ardores belicosos! 
para la mejor i'.esolución en favor de la China j 

POB TEl'iEGItAFO - • 

Monseñor Orzáis 

P A L M A D E MALLORCA 29. 18,10. 
Es ta mañana ' l legó á estn capital monseñor 

Orzali. Obispo de. San Juan del Cuyo (Ar
gentina), que.viene á visitar al señor pár ro
co de Lluchmayor, padre Pont , el cual lo re
cibió cu el muelle en unión de otras persona
lidades. 

Desde el niuelle se trasladó el Prelado al 
palacio episcopal, donde le dio la bienveni
da el P.reiado de esta diócesis. 

Monseñor Orzali , después de celebrar el 
Santo Sacrilicio de la Misa, visitó las iglesias 
de las monjas Teresas y (Capuchinas, la Ca
tedral y el palacio de la Almudaina. 

Se prtiparan varios obsequios en su honor. 
Esta tarde marchó.en automóvil al Monas

terio de Lfuch, acompañado del Prolado de 
esta diócesis y del padre Pont . 

I/a viruela . 

Aumenta Considerablemente la epidemia de 
viruela. 

Existen 150 atacados. La alarma es gran
dísima. 

E n la i'eunión celebrada por los médicos 
se ha censurado la pasividad de las autori
dades que no adoptan las medidas sanitarias 
que el caso requiere. , 

DOS NUEVAS ESGOEUS Wm 

NEGESÁRIAS... PAHá EL PORyEMiR 

¿'e han fundado en París dos escuelas 
que hacían muchísima fcdta. 

La primera es la escuela de conferen-* 
cidivtes, anunciada en la siguiente circU'. 
lar; 

"Señor... ' ; . 

''¿P.or qué escuchar, en la sombra, á 
esc conferenciante .cjuc conoce la enibria-
guez de los aplausos, la envidia de los 
hombres y la admiración de las mujeresf-

"¿Por qué no ocupa usted el puesto 
de él? : 

"¡Porque usted no sabe hablar en pú
blico! 

"¡Es necesario aprenderlo!... No hay 
talento más útil en nuestra época. Saber 
hablar en púMico es poseer el verdadero' 
medio, de subir. 

. .'Todas las .ambiciones le están pernii~ 
ticlas al orador elocuente, ó, siquiera, hár 
bil. ' ' ' ' - ; 

"¡Aprended á dar conferencias!.,.' •. 

EIJ A R T E D3S HABLAK EN PUBLICO ! 

EN TRES LECCIONES 

Ojñniones políticas, literarias, artísticaí 
• . . á elección. 

Resultado garantizado. , , j4 

. "El estableciniiento cuenta con profe^. 
sores conocidos por su talento oratorio.'* 

¡Excelente idea! ¡Y en tres lecciones 
nada nuk!... 3Ie matriculo. 

Primera lección -. manera de presenttar-' 
se en el estrado, de saludar al público, dg 
sentarse, de echar agua al vaso, de disol
ver al azúcar, de beber sorbo á sorbHo,_ 
de carraspear y toser. Todo esto es reta* 
tivamente fácil. 

Segunda lección: arto de pronunciar: 
" i \ í e sdames , m e s s i e u r s . " La cosa ya va 
teniendo intríngulis... 

Lección: tercera: todo lo demás, que, 
aprendidas bien las dos primeras leccio* 
•nes, no puede ser más sen-cilio. 

Esta escuela de conferenciantes se com» 
píela con la "clase de timbales é instru% 
rnentos de percusión" que, por decreto re~ 
denle, se ha creado en el Conservatoriói 
Los instrumentos de percusión, según pa* 
rece, son el bombo, los ianibóres, los tiirí^ 
bales, los' címbalos, los Jiierrillos y la captr. 
panilla.. Es necesario aprender á toca-f^ 
esos instrumentos con arte, para lo cual 
hace falta oído muy fino, delicado. No 
basta golpear sin ton ni son. La divisa 
del buen timbalero es griega: "Pega, pe*, 
ro escucha". '"' '.), 

•Me matriculo tamiién. . ,; 

Dentro de poco estará uno en disposú 

ción de irse metiendo ruido por el mundo. 

ECHAÜBl : 
París, 27 Enero 914 . i 

iotas de sociedad 
BODA ÁBISTOCBATICA } 

"1 

En la iglesia de San Fermín de los N'ava^-
iTos se ha celebrado ayer la boda de la beUa 
señorita María Pérez de Guzmán el Bueno j^ 
Salabert, condesa de la Quintanilla, hi ja de 
los condes de Torre-Arias, con el primogénita 
de. los condes de Romanones, D. Luis F igue -
roa y Alonso Martínez, conde de la Dehesa 
de A''elayos. 

El templo estaba hei-mosamente adornado.. 
Los Reyes Don Alfonso y Doña Victoriai 

se' habían dignado apadr inar á los novios, y, 
confiaron su representación á la condesa de 
Torre-Arias . y al ex presidente del Consejo, 
conde de Boma nones. Por ello los novios, con 
sus padrinos, llegaron al templo en un coche 
de la Real Casa. 

Bendijo la unión el antiguo capellán de ¡a 
casa de Torre-Arias, D. Gabriel Palmer, ve» 
nido exprofeso de Par í s para esto actoj.priw 
nunciando una sentida plática. 

Actuaron como testigos por par te de la 
novio, sus tíos, los duques de las Torres y To-

E ü I C O 

Según 

SOB TELÉGRAFO 

•131 avixilio japonés . 

LONDRES 29. 
dicen los periódicos no r t eamer i -del pleit-o ¡-¡endiente coij el Tibet é-Inglaterra. 

Entre tanto , en Pekín se ha reunido la Co-! '^^^^''^' ®' genera l H u e r t a recibe constan-
misión ruso-china pa ra deliberar amigablemen
te acerca de los medios de ponei- en práctica 
el ai tículo sexto del Tratado, esto es. de lá 
propor(;i(>n en que deben .concurrir Rusia y 
China .para el establecimiento y bueij régimen 
de la administración en Mon.golia. • 

: BeMn,- Eiwro 1914. : . , . ; . ., 

tem&nte a rmas y municiones procedentes 
del Japón . ' , 
• El ü-obierno yanqui : ha visto con gran ' 
d isgusto es ta ; nueva fase del asunto , que 
puede ser pre l iminar de graves aconteci-
ni ientos, de los -que no ser ía el menor un 
-sticueutro entre , yanquis y Japoneses. 

duque de Sa.nto Mauro, sus hermanos el 
marqués de Santa Marta y I). Narciso Peres 
de Guzmán, y el conde de Vilches, y por e¡ 
novio, su stíos los duí^ues de las Torres y To
car , y conde de Almodóvar; su hermano polí
tico, el dufjue de Pas t rana , y el marqués da 
Someruelos, su primo. 

Celebrada la boda, los nuevos esposos y los 
padrinos se dirigieron al Real Palacio p a r a 
cumplimentar y dar gracias á Stis Majesta
des. 

La Reina Victoria regaló á la condesa de l a 
Quintanilla una preciosa pulsera, formada (^ 
un hilo de perlas. El Rey obsequió con un» 
botonadura de zafiros j? brillantes al coiíd.9 
dé la Dehesa de Velayos. 

Los invitados, cerca de .500 pereonas, fue
ron obsec[uiados su el antiguo palacio de San
t a Mar ta con un almuerzo. 

Citar los nombres de los asistentes es t.-i.real 
imposible: baste con decir cjue allí se hallaba 
gran par te de' la sociedad de Madrid. 

E l Sr. Dato 110 asistió á la ceremonia por 
encontrarse en Consejo de ministros, con d| 
Rey. : 
' Los nuevos esposos marcharon á La Quin
ta, hermosa posesión que en Canillejas po 
seen los condes de Torre-Aiias, y después da 
permanecer allí unos días emprenderán lut 
viaje al extranjero. ; 

FUNERALES POR MOIIET ' 

En la mañana de ayer celebráronse en la 
parroquia de Santa Bárbara solemnes fuñe», 
rales en sufragio del alnia de I) . Segismunda 
Moret. 

La concurrencia fué muj? numerosa. <; 

VIAJEROS ILUSTRES ' 
Hállanse en Madrid el ilustre Obispo del 

Pla ta , monseñor Terreros,, y el Obispo de Cx-
tamarea. 

Monseñor Terreros ha estado almorzando 
anteayer con,.la Iiií 'anta Doña Isabel, á ciuiea 
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'i«s(3no«!Íó cuando Su Alteza hizo el viaje á la 
jiATgeatina. 
; El Prelado de Catamaroa se hospeda en la 
i Sresidencia del Buen Suceso, de los P P . Hijos 
' 'Ael Inmaculado Corazón de María. i 

ENHEBRO i 
El. entierro de la respetable señora \'iuda 

íiáe Chico de Guzmán, madre de la marquesa 
: Viuda de Pidal , se celebró ayer por la ma-
•' ñaf la . 

Bl acto constituyó una sentida manifesta-
eiÓD de duelo, que fué presidido por el Arzo- ' 
bisrio dimisionario de Manila, P . Nozaleda; 
<:i Obispo de Sión, y los Sres. D. Alfonso P i 
dal y marqués de Bondad Real, nieto y nieto 
poiítíeo de la finada. 

FALLECIMIENTO^.,-
Áyei: falleció en esta corte el senador don 

Jusé de la PresiUa, distinguido hombre públi
co, nray querido de cuantos le t ra taban. 

Fué conceja! del Ayuntamiento de Madrid, 
diputado á Cortes y presidente de la Diputa-
cióri provincial. 

Descanse en paz. 

CONDECOBÁGION PONTIFICIA 

Por Bu Santidad el P a p a ha sido eoneedi-
d;:, á la duquesa de Tovar la cruz Pro Eccle-
siaiií, como premio á los servicios prestados á 
lií causa de la Keligión católica. 

El -Nuncio apostólico en Madrid, monseñor 
ivagonessi, ha visitado á la duquesa de Tovar 
l)ara hacerle entrega, en nombre del Sobera
no 'Pontílice, de las insignia,s de tan preciada 
(>rden. 

ANIVEItSABIO 

Mañana se cumple c] séptimo del falleei-
itnento de la señora doña Fernanda Tenrey-
jo ^Montenegro y Parada , viuda de Giménez. 

l-]ri sufragio de su alma so aplicarán Mi
sas, lioy cu la iglesia de las Salesas; maña
na, en las de N, P . Jesús y el Sagrado Co
razón y San Francisco "de Borja, y el día 
2 de Febrero en la Eesidencia de ios reve-
;rendos padres Carmelitas 

VIAJES 

Ida i'egrosado de Barcelona el marqués do 
C o rail las, . 

-—Ha marchado á I tal ia el agregado mili
t a r de la Embajada de Madrid de aquel país, 
ca.p'itán Marsengo. 

- Se ha trasladado de Málaga á Pamplo-
iia. la marquesa de Guirior. 

— H a n llegado de Aviles los marqueses de 
'l='t>Trera. 

—^Hau regresado á Biarrí tz los señores de 
J*ó:.íwauski. 

-—Ha roaréhado á Sevilla la señora de Do-
iti^aüueií Pascua!. 

VABLÍS 

La condesa de Boniu Irougare, esposa de] 
embajador de Italia, seguirá recibiendo á sus 
amigos los viernes j)or ia tarde. 

—La embajadora de Inglaterra , lady H a r -
dinge, recibirá á sus amistades mañana 31, y 
los tres sábados siguientes del mes de Fe 
brero. 

— E l 15 de Febrero tendrá lugar, en las 
f'omcndadoras de Santiago, la eeremoida de 
armar caballero y vestir el hábito santiaguis-
ta al duque de Miedinaeeli. 

HABLANDO 
CON LOS 

[INISTROS 

soi'te de Torrepilares en la que, testualmen,-
te, se decía: " A y e r regrosó de Madr id dou-
"de fui apenas iniciada la crisis. Las imprc-
"siones que traigo son altamente satisfacto-
"r ias y orden del ministro es la que les tram-
"mití de que se protestaran las eleociones pa-
"ra que el mmist'ro de la Gobernación pueda 
"anularlas y hacerlas luego con amigos nuea-
"tros." 

Celebradas las elecciones municipales, sin 
incidentes ni protestas y como obedeciendo á 
la consigna del pár ra fo transcri to, fuera de 
plazo en algiuios casos, y ante la Comisión 
provincial, surgió una verdadera nubs de 
protestas tan ridiculas como éstas : que las 
mesas no tenían las dimensiones legales ¡des
conozco el precepto de carácter geométrico 
que marque 6 señale el número de centíme
tros que aquéllas han de t ene r ) ; que yo como 
diputado por el distrito coaccionaba en al-: 
gún pueblo con mi presencia la voluntad elec
toral. Y así por el estilo y sin ir acompaña
das—-naturalmente—de prueba alguna. 

Al propio tiempo el gobernador de Bada
joz intentaba constituir la Comisión provin
cial con diputados suplentes, convocándola á 
sesión ordinaria p a r a resolver los expedientes 
electorales. La presencia de los diputados 
propietarios, á tiempo advertidos de lo que 
se intentaba, desbarató los planos de aquel 
Poncio, y los expedientes fueron resueltos 
como correspondía, acordándose su aproba-
ción> 

P e r o , era la consigna llegar a! ministro, j -
entablados los recursos de alzada, sin noti-
í ieaeión.á los interesados, sin darles audien
cia, pues, los expedientes tienen entrada en 

Sobre este part icular manifestó el presiden-! el ministerio el día 28 ó 29 de Diciembre y el 
te que el Gobierno sostiene el espíritu de i día 1 de Enero el gobernador notificaba la 
la Real orden que creó la Dirección general I Keal orden de nulidad y el nombramiento de 

* interinos á los pueblos de Valencia del Ven
toso, Bodenal, Cabeza de la Vaca y , Calza-
diüa por conducto de la Guardia civil. Y co
mo á los pueblos de Cabeza de la Vaca y Cal-

E l Sr. Dato, dando cuenta del Consejo ee-
lebi-ado ayer mañana en Palacio, dijo á los 
periodistas que había hecho un discurso ha
blando á S. M. de la solicitación que recibe 
eP Gobierno con ia solución del conflicto de 
Rí'otinto. ' 

^ Se ocupó luego del viaje del Sr. Bcrgamín 
á gareelona y de las muestras que aquella! 
región ha dado ante el ministro de amor á la 
Pa t r i a y al Régimen, creyendo el presidente 
que á pesar de cnanto digan sus detractores, 
la ley de Mancomunidades ha de sec de gran
des beneficios pa ra España . 

En su discurso, el presidente, tocó la cues
tión de Marruecos, 

Dijo que el Rey había firmado el nom
bramiento del Sr. Alonso Castrillo, como con
sejero permanente de Estado en la vacante 
producida por muerte del Sr, Agui lera; el de 
embajador de España en Rusia, á favor del 
conde de Cartagena, y el de consejero de Ins 
trucción pública, á favor del Sr. Benavente. 

Continuando sus declaraciones, dijo el se
ñor Dato que había estado á visitar al señor 
marrqnés de Portago, que so halla en cama, 
añadiendo que habían sido mal in terpretadas 
las palabras de éste respecto de su supuesta 
diferencia de criterio con el Sr. Méndez Ala-
nís. 

de Seguridad. 
Por último, el Sr. Dato dijo que no creía 

que fuese iniciativa del conde de Romanoues 
la de nombrar senador vitalicio al Sr. Pérez 
Galdós, pues de serlo, cuando el conde de ,Ro-(^aáiUa no llegaron á tiempo las eomunicacio 

.NOTICIAS OFICÍALES : 
Besde Melilla comunican que cont inúa td 

' tempora l de l levante, aunque con menos in
tensidad. 

B! "Vicente Sauz" no lia sal ido de este 
paiarto, -y tampoco salen vaiiores de Mtila-
ga ni de Alhucemas para dicha plaza. 

fi.eina~ completa t r anqu i l idad en el t e r r i -
' toí io. 

.Desde Laracbe par t ic ipan que unos 60 
yebalas a t aca ron a d u a r Al iarakt , a r reba
t a n d o numeroso ganado, que. fué reconquis
tado en, su mayor p a r t e por l iabi tantes del 

' í iduar, auxi l iados por la tuerza del taboi'. 
:EJI enemigo sufrió t r e s bajas, consiguien

do. Uevarse un niño del a d u a r y t r e s reses. 
Anoche t ambién fué a tacado el a d u a r 

'SJiad Yelali , por hombres de Bcnl Olali, que 
fueron rechazados por las fuerzas del t abor 
d-e Alcázar y los l iabi tantes del adua r , t u 
vieron un m u e r t o , que dejaron con dos fusi
les, y dos heridos, que consiguieron llevar
se, asi como a lgunas reses qeu se hal laban 

,jnuy a le jadas del poblado. 
H a t e r m i n a d o el desembarco de los re

c l u t a s que t r a jo el "Almi ran te Lobo" , co-
.iMenzando á equiparse pa ra m a r c h a r á Al-
reázar los que allí deben recibir su ins t ruc -
SÉJÓII. 
i Desde Ceuta y Te tuán dan cuenta de no 
íOC'irrir novedad «n aquellos te r r i to r ios . 

'S'HOMOÍ'DE CANALLAS 
Q. : 

- ..i las diez de la mañana de ayer se ha ce
lebrado en la P\ierta, del Sol el acto de descu
br i r la lápida, obra de Beidliure, fijada en 

via fachada de la casa donde está instalada la 
•librería del Sr. San Mart ín, frente á cuyo es
capa ra t e fué asesinado el Sr. .Canalejas. 

Al acto asistieron varias personas, entro 
las que destacaban las que en-vida del señor 
'C'analejas fueron amigos suyos de la intimi
dad. 

E l Sr. Benlliurc pronunció breves palabras 
p a r a decir que en vir tud de eomunieaeidn re
cibida hacía entrega de la lápida á la Comi
sión del homenaje á Canalejas, y ei conde de 
•Romanoues descorrió la cortina, dejando al 
descubierto la lápida, que es de bronce, en el 
cfintro de la cual se destacaba la cabeza del 
presidente del .Consejo muerto, 

¡Los asistentes saludaron, y con esto termi
nó ei acto, que fué brevísimo. 
'—^ . — — — # — „ —,. . . , . .w—_ 

"Q ACETA" 

manones fué Poder hubiera hecho el oportuno 
nombramiento. 

E l i SE5$OB SASC-H'EZ GUERRA 

Momentos después de haber recibido ayer el 
Sr. Dato á los perio listas que hacen informa
ción en la Presidencia, recibió á los repor
tera Cjue van á Gobernación el Sr. Sánchez 
Guerra. 

—^̂ Como todo lo lia dicho j-a el p r e s i d e n t e -
dijo el ministro—yo nada tengo que-decir á 
ustedes, puesto que están enterados del Con
sejo celebrado en Palacio. 

Solamente de Hnelva—-añadió—-lie reeib'do 
un telegrama en el que el gobernador me dice 
que se t rabaja con toda normalidad. 

—Eli el Consejo de hoy, ¿ha puesto á la 
firma de S. M'. algún decretof 

—Sí—contestó el ministro—. H e puesto 

nes y los Ayuntamientos" se habían constituí-
do y los cargos conferidos á concejales del 
anterior bienio, el señor gobernador anuló su 
constitución procediendo á una nueva consti
tución en que fueron agraciados con los car
gos de alcalde y tenientes ios concejales in
terinos, algunos de ellos incapacitados por 
deudores á los fondos municipales. Y en la 
misma forma aunque algo más púdicamente 
en relación al tiempo se han resuelto los 
expedientes de Monasterio, Bienvenida, Ca
beza de León y Atalaya, anulándose asi
mismo sus legalísimas eonstitueiones de 1 de 
Enero. 

Pero siendo esto grave, aún hay algo que 
lo es más, y que consiste en convertir en de
pendencia ó sucursal del Ministerio de la 
Gobernacióü al do Gracia y Justicia. 

Los traslados de los jueces de primera ins-
dos: jubilando^ á dos ^jefes de Centro del tancia y fiscales (pregúntenselo al teniente 
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tíracia y Justicia.'—Real orden declarando 
que el certificado consular á que se refiere el 
último pár rafo del art . 21 del Código de 
Comercio debe co.nteuer la declaración ex-
preüa de que la Sociedad á que se contrae está 
constituida y se halla autorizada con arreglo 
á ias leyes del pa ís donde radica. 

Marina.—^Real orden apro|}ando el regla
m e n t o y programa que en lo sucesivo han de 
.regir p a r a las oposiciones á ingreso en el 
Cuerpo de Sanidad de la Armada. 
'• Ministerio de Instniceión pública y Bellas 
'Artes.—Real orden, nombrando catedráticos 
interinos de la Escuela de JSTáutica de Cádiz á 
I) . José Pérej; de la Canal y D, J u a n Rognie-
ftia y Mar -Reo ; auxiliar ele la referida E s 
encia á D, Eduardo Campos y López, y as
cendiendo á ayudante numerario al interino 
I) . -Enrique Pérez Fernández. 

•—Otra disponiendo se anuncie al turno de 
«posición libre la provisión de dos plazas de 

• yjrofesor de término de la enseñanza de Este-
reotomía y Coustrucción y Dibujo arquitec
tónico, vacantes en ia Escuela Indust r ia l y de 
Artes y Oficio.s de Valladolid y en la Indus
tr ial de Valencia, agregando dichas oposicio-
•nes á las anunciadas pa ra proveer otra de la 
misma enseñanza vacaife en la Escuela In -
dust)'¡al y de Artes y Ofijeios de Sevilla. 

¡•'omento.—^Real orden- autorizando la eje
cución en el actual año económico, con cargo 
ül presupuesto vigente, de las obras y demás 
hfi-vieios que se ejecutan por el sistema do 
administración, aprobados en los año.s 1908 
á JM;!, y que están sin ejecutar. -• ~-

Cuerpo de Telégrafos, á. qriienes se conceden 
honores de jefes de Administración- civil. 

Un repórter preguntó a! Sr. Sánchez Gue
r r a si conocía una carta publicada en un dia
rio de la noche, on la que se deimneian aba
sos de carácter electoral, cometidos en él dis
tr i to de Fregenal de la Sierra (Badajoz). 

E l ministro manifestó que no conocía la 
carta, pero sí al marqués de Torrepilares, jefe 
de los conservadores en aquel distrito, y so 
limitó á desmentir lo que en ella se afirma. 

Xtís vital icios. 

E l Sr, Sánchez Guerra, que ayer ta rde 
asistió al entierro del señor marqués de TJr-
quijo, recibió h los periodistas cuando regresó 
de la fúnebre ceremonia, de la que dijo que 
había estado concurridísima. 
• —íío- tengo •noticias "i^ne daT.;--á.--'n«t6d«s---

decía el ministro—afuera de estos telegramas, 
uno de Valencia, en el que el gobernador ci
vil dice que se presenta con muy buen aspec
to la huelga de carpinteros, que camina ha
cia su solución, y otro de Logroño, que luego 
darán ustedes, porque voy á dejármelo. 

—Ya sabrá usted que lia muerto ei senador 
vitalicio D, José de la Presilla—dijo un re
pórter. 

—&{; ya lo sabía. -• -• #-
—Son y a 17 ]a,s vacantes. 

¡ E n cuenta las lle''.'an ustedes! Pero—aña
dió el Sr. Sáuehez Guer ra—tolas son pocas, 
pues hace tiempo c[ue estaba el par t ido con
servador desnivelado en el Senado, lo cual no 
os de extrañar después de cuatro años de Po
der de los liberales. 

Y con esto el Sr. Sánchez Guerra se des
pidió de los periodistas. 

De m a d r u g a d a . 

Bl 'Sr. Sánchez Guerra, á fal ta de cosas 
que comunicar, facilitó esta madrugada dos 
tcleaTanias oficiales que le remiten los gober
nadores de Sahimanea y de Granada. 

E i primero le comunica que el alcalde de 
Béjar se reunirá hoy á las fuerzas vivas de 
aquella cinuad con objeto de estudiar el modo 
de hallar una fórmula que ponga término sa
tisfactorio á la huelga textil allí planteada. 

E l segundo, manifiesta que ha recibido 
una comunicación del alcalde de Motril , dán
dolo cuenta de que el subdelegado de Medi
cina que fué á girar una visita de inspección 
sanitaria á Torrontera, ha encontrado on per
fecto estado' de salud al vecindario. 

E l i D Í B E C ^ O B D E ENSBí tAí í aA 

Ayer mañana fuimos recibidos por el direc
tor general de Pr imera enseñanza, Sr. Bu--
Uón, quien nos dijo que el Sr. Bergamín j ' él 
han decidido se den este año unos cursos de 
perfeccionamiento, en Barcelona y Sevdla. 

H a s t a ahora estos cursos no tenían lugar 
sino on Madrid, y se ha creído preciso des
centralizar algo esta labor, á ñn de qu(! de 
ella se aprovechen los maestros, de provin
cias. 

El deseo del ministro y del Sr. Bullón era 
que la mejora abárcase todos los distritos 
universitarios simultáneamente, pero en la im
posibilidad de verificarlo así, han determinado 
lo ya dicho. 

Díjonos también el Sr. Bullón que en breve 
serán convocadas oposiciones á inspectores 
de enseñanza, puesto que hay muchas vacan
tes. 

Y terminó manifestándonos que, atendien
do la denuncia hecha por La Independencia, 
de Almería, y recogida anteayer por E L D E 
BATE, referente á lo que ocurre con el maes
t ro de la escuela nacional de la barr iada de 
Cabo de Gata, de aqnella capital, había or
denado al inspector de enseñanza de aqnella 
provincia p a r a que se informe de lo que allí 
ocurre; y que lo-mismo había dicho al insnee-
tor .provincia l dé Madrid, pa ra que comnrue-
bo la queja de los vecinos de Colmenar Viejo, 
que publicamos en el número. de E L DEBA
TÍA de avcr. 

. __*— 

MOTAS POlfTiCAS 
SIN FUNDAMENTO 

Carece en absoluto de fundamento la .noti
cia publicada por algunos periódicos de que 
nuestro director, Sr. Herrera , ent rará á for
mar pa r t e de la candidatura máuris ta -por 
Madrid. 

AMAÑOS ELíECTOBAIiES 

fiscal do Alicante), están hoy á la orden del 
d ía ; peto yo voy á referir á usted los me
dios empleados p a r a lograr el de D. Tristán 
Alvarez y González, que desempeñaba el de 
Fregenal de la Sierra, próximo pariente de 
una ilustre personalidad política. 

A poco de producirse la crisis, supe yo, 
por el propio Sr. Alvarez y por otras perso
nas, que se intentaba su traslado, que en ta l 
sentido se le hacían indicaciones en que se 
vertía la amenaza do la formación de expe
diente, y en 1 de Enero, encontrándome yo 
en Fregenal , fué á verme el Sr. Alvarez, p a r a 
decirme que nada tenía que temer en el cjer 

Satisfecho yo de esta actitud, que e ra l a ' 
que correspondía á uu funcionario digno, re
gresé á Madrid con la tranquilidad de que, 
fjor lo menos, mis amigos no habríar de su
frir otras vejíiciones y atropellos que los c^ue 
dimanasen del Ministerio de la Gobernación; 
pero cuál no sería mi sorpresa al recibir á 
los pocos, días cartas y telegramas en que se 
me áíiunciaba uu cambio radical y completo 
en la actitud del Sr. Alvarez. 

Pidió, pues, D . Tristán Alvarez el trasla
do, y sustituido interinamente por el juez 
municipal, primo hermano de! conde consor
te de Torrepilares, preparémonos á un nuevo 
calvario de procodindentos y pers-aoucioncs 
judiciales, mientras el Sr. Alvarez, tranquilo 
y satisfecho, se hospeda en Madrid en el mis
mo hotel que el señor conde de l'orrep.iliU'cs, 
en expectativa de su nuevo dfistino.' 

. UNA PBXyi^KST.H 

Hemos recibido un telegrama de Las Pal
mas que firma' D. José Dorestes, en el. cual 
se protesta del hecho siguiente: 

E l candidato lil>e-ral—-dicfr—Sr. Cullen, que 
luchó y fué derrotada ea ias últimas eleccio
nes por Fucrteventura , <ístá inspeccionando 
el Ayuntamiento de diclia isla acompañado 
de delegados especiai(;s y una ¡jareja de la 
Guardia civil, exigiendo la reunión de con
cejales y ejerciendo coacciones que ban sido 
ya denunciadas públicamente al .fiscal. 

La consternación on la isla es .grande, )>ues 
so está viendo cómo .se emplean ahora procí?-
dimientos que parecían olvidados, sin respeto 
alguno p a r a la voluntad electoral 

l,OS 'l'CílSOXKS. 

Diario IJn'iiVersal, en su lu'imero de anoc.he, 
dice que el señor conde de Komanones jamás 
ha hecho al jefe del Goljierno la menor in
dicación sobro deseos de oblener el Toisón, 
porque, si en materias jjolíticas está pronto 
á defender los principios que sustenta, no 
tiene preocupación alguna por añadir hono
res nuevos á los que ya ha recibido, aun 
cuando todos los estima en cnanto valen, 

.Diario Universal añade que el conde hu
biera e.n cambio visto con agrado que las 
gracias otorgadas con motivo del santo de 
Su Majestad no hubieran sido exclusivas de 
su part ido, y que si el Gobierno, en e! mo
mento oportuno, hubiera tenido en cuenta 
al Sr. García Prieto ó á otros elementos h-
berales, hubiera desde luego contado con el 
aplauso del señor conde de Romanones. 

UNA RECTIFICACIÓN 

E l telegn*ama de IjOgroño que ayer facili
tó el ministró de la Gobernación, es del go
bernador, el cual afirma que es falso cuanto 
se ha dielio de graves desórdenes en Camine
ro, pues todo se redujo á «na protesta mo
tivada po r un registro domiciliario que se 
hizo y en el cual ni el juez ni la Guardia 
civil estuvieron presentes, 

UNA REUNIÓN , 

L a , J u n t a de la Asociación his'pano-itálica 
se ha reunido en el Senado bajo la presiden
cia del duque de Bivona, con asistencia del 
embajador do I ta l ia y de los señores marqués 
de Valdeterrazo, Pérez Caballero, Morales 
(D. Gustavo), Castro Casaléiz, marqués de 
Castel Rodrigo y otros. 

Cambiaron impresiones sobre la necesidad 
de suavizar asperezas ea las relaciones co
merciales entre ambos países, sin perjuicio 
de las iniciativas que corresponden en tal 
sentido á los respectivos Gobiernos, y la con
veniencia de crear Secciones en pu'ovincias, 
pa ra difundir por toda España el espíritu de 

LA FIRMA 
DE 

S. M. EL REY 

ciclo de sus funciones, y que aguantar ía cuan 
tos expedientes pudieran ó quisieran for- j confraternidad entre ambos países 
marle. J No se llegó á acuerdo alguno concreto. 
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SERVICIÓ 
TELEGRÁFICO ESPAÑA AL D Í A 

El e s diputado á Cortes por Fregenal de 
la Sierra, D. Mariano Baselga nos envía una 
carta, en la que, entre otras cosas, nos dice 
lo siguiente: 

" E l día 5 de Noviembre último eirenló i y las autoridades, 
por el distrito una cai la del señor conde eoii- ^ Bl amplio saló'n. 

l ia bande ra del "Aífojiso X Í I I " . 

F E R R O L 29. 18,10. 

Se ha recibido la bandera de combate que 
pa ra el acorazado Alfonso XIII regalaron 
los dependientes de comercio de la Habana . 

El acto de la entrega será muy solemne. 

E n h o n o r de ios m a r i n o s ingleses. 

Se están haciendo preparat ivos p a r a fes
te jar á los marinos de las escuadras inglesas 
que l legarán en breve. 

E s t á anunciada p a r a el sábado la llegada 
de varios t r ipulantes y una Comisión de 
oficiales de la escuadra que maniobra actual
mente en aguas gallegas. 

íios fteyes de Ing l a t e r r a . 

Se gestiona que vengan á visitar este 
puerto los Rejtcs de Ingla terra , 

IJOS ja imls tos . Conmemoración de lui 
aniversar io , 

B U R G O S 29, 21,1.5, 
P a r a conmemorar el aniversario de Doña 

Margar i ta de Borbón, la Juventud jaimista 
femenina de esta ciudad, t i tulada "Margar i 
t a " , ha dado una comida extraordinaria á 
150 niños pobres. 

Sirvieron las mesas las distinguidas seño
ritas de la Juventud j ' socios del Círculo t ra-
dieionalista. 

Por la mañana se celebró una Misa en su
fragio del alma de la áug' ista dama. 

Asistieron muchísimos fieles, las señoritas 
de la Juventud y los socios del Círculo t ra-
djcionalista. 

Obrero sepul tado. 

H U E L V A 29, 
En el inmediato pueblo de San J u a n del 

Puer to se ha derrumbado un bloque de are
na, sepultando al vecino J u a n Romero, quo 
fué extraído cadáver. 

El Juzgado instruye diligencias, 

I/a e scuad ra inglesa. 

A L M E R Í A 29, 
A las diez de la mañana de hoy visitaron 

al almirante de !a esenaífe-a inglesa, surta en 
este puer to , los gobernadores civil y militar, 
el alcalde y otras autorsdades, á las cuales 
se las obsequió con un ¡sspléndiüo lunch. 

A las doce, el jefe británico, aoompaíiad» 
del cónsul de Ingla ter ra , devolvió las visi
tas, 

-Créese que el Ayuntasnento obsequiará á 
los marinos ingleses « m un banquete en el 
Casino, un baile de etiqueta y un lunch. 

ÍJOS Sres . l i a Cíer*» y Besada , 

P A M P L O N A 29. 

Hoy han informado ea la Audiencia los 
señores La Cierva y B«s?¿a, ante an público 
numeroso. 

E l Sr. La Cierva, acompañado do una Co
misión de la Diputación, i u é en aatomóvil fi 
Alsasua, donde tomará ei espreso p a r a Ma
drid. 

E l Sr. Besada i rá hof á San Sebastián por 
el ferrocarril directo. 

U n a víSad*. 

MU-RCIA 29. 
E n el Salón de actos 'íe la, Casa del Pueblo 

católica, los señores qii* pssrtenecea á la Ac
ción Católica Social o#eb"'aron una solemne 
velada en honor de su í'aí,coiio San Francis
co de; Sales, 

La presidencia fué «capada pw el üus-
trísimo señor Obispo de l^ diócesssj el alcalde 

concurrencia tan numerosa como distinguida. 
Doña A n a Codorniú pronunció un elocuen

tísimo discurso sobre el tema "Acción social 
doméstica". . 

Var ias distinguidas señoritas leyeron poe
sías. 

E l Prelado de la diócesis, finalizó el acto 
con un elocuente discurso, siendo muy aplau
dido. 

J)lscusióii d e iin fallo. 

' • ^ M U R C I A 29. 

Comunican dé Cartagena que el alcalde y 
los concejales conservadores han discutido 
acaloradamente el fallo del ministro de la Go
bernación, Sr. Sánchez Guerra, reponiendo á 
los concejales bloquistas. 

Po r el cai>itán Mimo/, Oliva. 

SEVILLiV 29. 

En. el pueblo de H e r r e r a se ha celebrado 
con gi'an solemnidad el funeral por el e:lpi-
tán Muñoz Oliva, muerto en los campos del 
Rif asistiendo el pueblo en masa con el Ayun
tamiento al frente, y también el padre del 
finado que es el coronel ret irado Sr. Muñoz 
Medina, Bespués de la-Misa de Réquiem se 
descubrió la lápida conmemorativa en la casa 
donde pasó la infancia el heroico capitán. 

Las autoridades: y el pad re . de Mtmoz pro
nunciaron sentidos discursos. 

Sesión bowascosa , 

O R E N S E 29. 

E n la sesión del Ayuntamiento, los conce
jales do la minoría monárquica denunciaron 
infinidad de abusos cometidos en la inversión 
de cantidades, espeeialmente por la Comisión 
de Paseos y Arbolado, sin acudir á la subasta 
ni pedir la excepción de ellas, como determi
na la ley municipal vigente. 

E l edil republicano ó disidente Sr. Lens, 
dijo qué el Ayuntamiento anterior cometió 
irregularidades más que suficientes p a r a ha
ber sido procesado, cosa que evitó el goberna
dor civil saliente, D. Evaris to Rodríguez, 
aprobando las obras ejecutadas, po r valor «le 
varios miles de duros, sin haber habido subas
ta ni excepción do la misma, y poniendo a! 
pie de la firma la siguiente coletilla: "Que 
no se repi ta" . 

E l concejal priet ista Alejandro Barreiro 
ha presentado una proposición pidiendo que 
en lo sucesivo no se inviertan cantidades en 
obras de ninguna clase sin previa subasta. 

L a mayoría republicana desechó la propo
sición, protestando también de que hayan 
sido denunciados los aljusos eometidos en el 
nombramiento de personal. 

Bl público, que era muy numeroso, tomó 
par te en la disensión, abucheando á los ora
dores do la niayoría republicana.-

Los comentarios que hace el público son 
sateosísimos, comparando al Ayuntamiento 
con lo ocurrido en el de Barcelona en el fa
moso asunto de la cal y del cemento. 

Hablase de la presentación de recursos de 
alzada. 

J u v e n t u d máur i s t a . 

S. M. el Rey ha firmado ayer los siguien
tes decretos: 

Pres idencia . 

Nombrando consejero do 'Estado, con car
go eu la Comisión pennanente del mismo, á 
D. Demetrio Alonso CastriUo. 

—Varios resolviendo competencias de ju r i s 
dicción. 

De E s t a d o . 
Nombrando embajador de España en Rusia 

al conde de Cartagena. 

De Gracia y Jus t ic ia . 

Nombrando chantre de la S. I . C. de Pam
plona á D. Mariano Ari j i ta Lasa. 

—•Promoviendo á la d;giiidad do chantre de 
la S. I . C. de las Ordenes miUtares, al presbí
tero D, Eloy Ecrnández jVlcázar. 

.—^Nombrando presidente de sección de la 
Audiencia provincial de Toledo, á D. José 
I tuiz López. 

—^Jubilando al fiscal de la Audiencia de 
Sevüla, 1), Pablo Burgos. 

—Nombrando p a r a sustituirle, á D, Eran-, 
cisco A.eosta. 

-—Ídem magistrado de la misma Audiencia, 
á D. Manuel del Río. 

—Promovieudio á fiscal de la Audiencia do 
Orense, á D, Adolfo Riaza, 

—ídem á magistrado de la Audiencia de 
Cuenca, á D, Joaquín Díaü Cañábate, 

—^Indultando, del resto de la pena que le 
fal ta por cumplir, á Juan Pegenaule Vilo-
chc. 

—ídem á Jesús Dnqne y Mart ín García 
Moral, de la mitad de la pena que les fué im
puesta. 

—-ídem á J u a n Wais , de la mitad de la pona 
qno le fué inrpuesta. 

De Hac ienda . 

Nombrando interventor central de Hacien
da, por traslación, á D, ü lp iano Díaz Sán
chez, segundo jefe de la Intervención general. 

—ídem por traslación segundo jefe de esto 
centro á D . Enriq.ue lUana, actual interventor 
central. 

—ídem por traslación delegado de Lugo á 
D. Luis Rivas Soriano. 

—ídem id. de Logroño, á D. Joaquín Ta-
mayo. : 

—Fi jando el capi tal por que han de con
tr ibuir la Compañía del gas do Málaga, la 
Compañía francesa de minas, fundiciones de 
Escombrera Bleyberg. . 

—Autorizando la venta i»or concurso con 
determinadas condiciones, de los frutos em
bargados cu procedimiento de apremio, cuan
do su venta .en pública subasta pudiera deter
minar perturbaciones lesivas en el mercado. 

De Guerra . 

Destinando á los coi'oiieles de Infantería 
D. Emilio Comendador Díaz, D. José Sán
chez Rabasa y D. J u a n Malpiea Jeuous , á la 
zona de reclutamiento de Valencia, regimien
to de Burgos, zona de Já t iba , respectivamen
te, y al teniente coronel de la misma Arma, 
D. Francisco Sánchez Ortega, el mando del 
batallón Cazadores de Cataluña. 

—ídem á los coroneles de Caballería don 
Cristóbal Moreno Monroy, al regimiento de 
'•España; D. César Carrasco Nir, al de Alfon
so X I I ; D . Ramón Pranch, al de Alfon
so X I I I ' ; D. Manuel Síoreno Sanz, al do Ma
l ta Cua ima , v ü . Enui|Ue .Inrado Gitó. al 
U( pósito de lesei^a de Caballé ía de Cór
doba 

—Courediendo O U K S blancas d<l "Mfñto 
Mdi ta i , pensionadas, al faimacéutiio mayor 
D. Sa turn ino t 'ambronero y González, y á 
los capitanes de Artil lería D . .loa'quín I z 
quierdo CroscUes y D.E'rancisco Alvarez Cien-
fuegos, y sin pensión, al teniente coronel de 
Estado Ma.yor D. Alejandro Más y Zaldua; 
y á los capitanes de Ingenieros D. Luís Blan
co Aguirre , hoy fallecido, y D. Gustavo Mon-
taur Noguerol. 

Fermín Camacho; de 'Gua dala j a ra , D . MigCel 
Solano; de León, D, Francisco Pérez de Val-
buena ; de Lugo, D, J u a n Manuel Pardo , y de 
Tarragona, D, Federico Vidal Ferrer , 

EN CUARTA PLANA: 

KEIi lGIOSAS. EXPOSICIÓN D E L TKA-
.KA.TO D E I(A M U J E R . COTIZACIO. 
NES DE BOLSAS. ASOCIACIÓN.'.BIA, 
T R I T E N S E D E CARIDAD, E S P E C 

TÁCULOS P A R A HOY. 

A Y E R E N PALACIO 

POSICIÓN 
DE TOISONES 

estífísa ocnpado por una 

P A L M A DE MALLORCA 29. 

I * Juventud conservadora, en una reunión 
que celebró anoche, acordó denominarse en lo 
sucesivo Juventud máurista. 

Telegrafiaron el acuerdo y su más entusias
ta adhesión á los Sres. Maura y Ossorio y 
Gallardo. 

H a n presentado la dimisión de sus cargos 
el vicepresidente y un vocal de la directiva 
que no están conformes con la nueva denomi
nación de la entidad. ' i,. 

También firmó ayer el ministro de la 
Guen-a la Real orden uombraudo director del 
Colegio de Huér fanos de Santiago, del Arma 
de Caballería, ai coronel de dicha Arma, don 
.Juan Chacón y Pedcmoníe, 

De Mar ina . 

Autorizando al . ministro para adquirir por 
gestión directa e! carbón necesario p a r a los 
buques de guerra ínterin se contrata un nue
vo servido. 

—"Proponiendo ¡>ara el mando del cañonero 
Lauria al capitán de fragata I ) . Manuel Cal
derón; del crucero Extremadura-, á D. Anto
nio Espinosa, y del Rio de la Plata, á don 
José de la Hor ran y Pueblo. 

De Gobernación. 

Jubi lando á dos jefes de centros telegráfi.-
cos y concediéndoles honores de jefes supe
riores de Administración civil. 

De Inst iaicción pública. 

'Real deci'eto disponiendo la forma en que ha 
de ser invertida la cantidad consignada en 
el presupuesto para premiar á los catedráti
cos de Universidades que se distingan en el 
ejercicio de su cargo. 

—^Nombrando consejero de Instrucción pú
blica, á D. Jacinto Benavente. 

—^^Concediendo la gran cruz de la Orden ci
vil de Alfonso X I I , á D. Javier Sánchez 
Dalp. 

—Nombrando en ascenso de escala ingenie
ro jefe de pr imera clase del Cuerpo de In 
genieros geógrafos, á D . J o s c Borús. 

—-ídem id. de segunda clase, de id,, á don 
J u a n Vicente Pérez, 

•—^.Admitiendo á D, Francisco Pagés la di
misión del cargo do rector do la Universidad 
de Sevilla, y nombrando p a r a sustituirle á 
D. Antonio Collantes. 

De Pottiento. 

Reales decretos disponiendo cese en el car
go de comisario regio, presidente del Con
sejo provincial de Enmento, de Álava, don 
Pedro Ordoño Vélez de Guevara; de Alican
te, D, José Pérez A.sensio; de Almería, don 
Ramón Layner ; de Avila, D. Pablo ,Timé-
nez (ie M u ñ a n a ; de Badajoz, D, Antonio R íos ; 
de Baleares, D. Bernardo Amor ; de Cádiz, 
D, Luis Por t i l lo ; de Ciudad Real, D, José Me
d iano ; de Coruña, D. Raimundo Molina; de 
Cuenca, D . Leopoldo Picazo; de Granada, 
D. Miguel Agui lera; de Guadalajara, D. Vic
toriano Celada; de León, D. Félix Argiiél lo; 
de Lugo, D. Vicente Car rouzá ; de Tar rago-

'na, D . Estanislao Tell. 

—Nombrando comisario regio, presidente 
del Consejo provincial de Fomento, de A l a í a , 
D. Francisco Aya la ; de Alicavde, D. Ped ió 
Llorca Pérez; de Almería, D. Antonio Man
zano ; de Avila, D . Perfecto P a z ; de Bada
joz, D. Aüierto Mer ino; do Baleares, D . J u a n 
Macía Netver. 

—Dejando sin efecto el nomljramiento he
cho por Real decreto de 9 del actual, á favor 
de D, José María Fernández Cavada, p a r a 
comisario regio, presidente del Consejo pro
vincial de Burgos, y nombrando p a r a dicho 
cargo á D. Bonifacio Diez Montero. 

-—ídem id. de Cádiz, á D . José Luis de la 
P u e n t e ; de. Ciudad Real, D. José María Rue
da ; de Coruña, I) . Francesco Rosse; de Cuen
ca, D. José Antonio Belloso; de Granada, don 

Ayer tarde, á las seis, como ya anunciamos 
oportunamente, celebróse en cd Palacio Real 
la solemne ceremonia de la imposición de las 
insignias- del Toisón de Oro á los señores ca
pitán general de la Armada D, J u a n Bautis
ta Viuiegra y marqueses de Comillas y de la 
Mina. .: ..: -'-

iConstituían el Capítulo convocado: p a r a «"I 
acto S. M. el Rey, que vestía dé uniforme 
de capitáfii general, no Uevaudo otra condeco
ración que el collar del Toisón, conao así ñis-
150U0 la Orden; los Infantes Don Fernando y 
Don Carlos, el general Azeárraga, el Jiiarquéó 
de la Torrecilla, el Sr. Groizard, el duque de 
Tamames y el marqués de Estella. 

De se-rvicio con el Rey, por precepto este-
tuído en la Orden, se hallaba e l general Az-
nar . 

También asistió á la ceremonia el subsecre
tario de Estado, Sr. I 'erraz, eu funcidñes de 
ffref'ier; el ministro del Tribunal de l a Rota 
l imo. Sr. D. Luis Calpena, como eáBciller, y 
el ministro tesorero habilitado de la Ocden, 
Sr. Gómez Barzanal lana. 

'Se verificó el acto en la Real cámara, doa« 
de tomaron asiento los caballeros alreclcdor del 
sitial ocupado por S. M. 

Al lado dereoho del sitial del Soberado se 
hallaba un bufete con un crucifijo y eh libro 
de los Evangelios, abierto, y á la izquierda 
un-a almohada con los collares que se habían 
de imponer á los tres candidatos. • 

Una vez sentados todos en sus respectivos 
sitios, excepto el general Aznar , que quedó 
en pie al lado del Monarca, el gr.efier se levan
tó y anunció á S. M. el nombramiento de ca
ballero de la insigne Orden del Toisón á fa
vor del Sr. Viniegra, y la desigiiación; hecha 
por él como padr ino á nombre del general 
Azeárraga. 

Es te levantóse y se colocó al lado del; yre-
fier, y entonces S. M, les d i jo : 

— I d y preguntadle si acepta esta distin
ción. 

Ambos salieron, precedidos del tesorero, á 
la sala inmediata, donde se hallaban el Sr. Vi
uiegra y los demás candidatos. . 

E l general Azeárraga dijo al nuevo caba
llero de la Orden: 

•—S. M; se ha servido nombrar á V, E , ca
ballero de la insigne Orden del Toisón de 
Oro, y nps manda sepamos de V, E . si ad
mite el nombramiento y si se tiene po r muy 
honrado con él. 

Contestó el Sr, Viniegra qué lo tenía á 
mucha honra y que aceptaba el nombramiento 
con gran veneración. 

Inmediatamente el padrino dio cuenta á Su 
Majestad de la respuesta del candidato, y en
tonces el Rey mandó f|ue pasase d Si Vi-
niegia. 

Este , al I k í a i ante el B e r , d i jo : " H e en
tendido (ómo por pai t icular gracia v meii<.d 
clt> Vues t ia Majestad he sido elegido caballeio 
cofiade de bu Orden y . amigable .compam.i 
del Toisón de Oro ; tengo esta elección por 
honra muy grande, y la he-aceptado con el 
acato y agradecimiento debido, y por ello doy 
á Vuestra Majestad gracias muy humildes." 

Su Majestad se dignó responder : "Nos , por 
la fama do vuestros méritos y l a confianza que 
tenemos de que no sólo procuraréis el conser-
varia, sino también acrecentarla, así por nues
t r a propia alabanza como p a r a la común dig
nidad y honra del nombre de caballero, os 
hemos elegido y nomlwado p a r a que seáis per
petuamente con el favor de Dios caballero co
frade d-9 la Orden y amigable compañía del 
Toisón de Oro," 

Luego arrodillóse el candidato, y con. la ma
no derecha sobre la cruz y la izquierda sobro 
el libro de los Evangelios, prestó juramento, 
(•ontcstando "s í quiero" á las cláusulas que 
leyó el canciller, que son las siguientes: 

" ¿ J u r á i s con, todo vuestro poder• gnardar, 
sustentar y defendier la soberanía, señorío y de
rechos del Soberano cuando viuiércdes y fué-
rodes caballero de esta Orden f 

¿ Que con todo vuestro poder os emplearéis 
en mantenerla en estado y honra, y os esfor
zaréis p a r a acrecentar, sin sufrir qué descar
ga os sea disminuida cuanto la pudiéredes 
remediar y como fuere razón? 

I Y si aconteciere (lo que Dios no quiera), 
que se os hallase ta l fal ta que por ella, se
gún los Estatutos y Ordenanzas, hubiéredes 
de ser borrado de esta Orden, que llamado y 
requerido á resti tuir el collar y libro, en tal 
caso le tornareis á enviar y restituir ál Sobe
rano dentro de tres meses después de hecho 
el requerimiento, sin jamás de allí adelante 
poneros dicho collar ni otro semejante á él, y 
que por esta ocasión no tendréis rencor 
ni odio al dicho Soberano n i á los caballeros 
cofrades, ni oficiales de esta Orden, ni á nin
guno de ellos? ¿Que todas las penas y correc
ciones fine por otros casos leves os fueren 
cargadas y puestas por la dicha Orden las lle
varéis con paciencia y las cumpliréis, sin tam
poco tener po r ello odio ni rencor a l Soberano, 
caballeros cofrades ni oficiales de eUa ni á 
ninguno do ellos f 

¿Que os hallaréis y pareceréis á los Capí, 
tulos y xiyuntamiento, ó enviaréis á eUa^, se« 
gún las Ordenanzas, y al Soberano, á sus :sn» 
cesoros y á los que ;por el Soberano fueren 
cometidos reconoceréis en todas las cosas ra
zonables que tocaren á las obligaciones;y ne
gocios de eUaf . . . 

¿ Í t em m á s ; que con todo vuestro, poder 
guardaréis y cumpliréis todos los Estatutos, 
Ordenanzas y Capítulos y puntos de la Orden, 
y lo prometéis y jurá i s en general d e j a mis
ma manera, como si part icularmente sobre 
cada punto hieiésedes juramento par t icular !" 

Terminada la lectura de las cláusulas, dijo 
el canciller: " ¿ A s í lo jui'áis y prometéis sobre 
vuestra fe y hon ra?" 

Y repuso el candidato: " A s í lo j u r o y pre-
meto, y así me ayude Dios y todos los Saia-
tos," 

Terminado el juramento, S, • M. impuso Ú 
collar al nuevo caballero, y di jó le : ' 

" L a Orden os ' recibe en su amigable com> 
pañía, y en señal de ello os presenta este co
l la r ; quiera Dios que lo podáis tener largo 
tiempo á honra y servicio suyo y ensalza
miento de la Santa Iglesia, p a r a honra y acre
centamiento de la Orden y de vuestros méritos 
y buen nombre; en nombre del P a d r e y del 
Hi jo y del 'Espír i tu Santo." 

A lo cual respondió el 'caballero: "Amén, 
Dios me dé su gracia pa ra ello." Y besó l a ma
no á S. M. 

Después e P caballero abrazó á todos por el 
orden en que estaban colocados y sin volver 
!a espalda al Rey. - - - -
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Débiles convalecientes 
t omad VIMO O N A 

Hedho esto, sentóse en.el ultimo lugar, que 
•s el que le correspondía. 

S. M. entonces le mandó cubrirse. 
•Seguidamente se Mzo la imposición de los 

eollares á los marqueses de la Mina y de Co
millas con igual ceremonia que la reseñada. 

Fué padrino de ambos señoi-es el marqués de 
la Torrecilla, jefe superior de Palacio. 
- Terminó el acto con la frase siguiente, pro-

mmciada por el grefier, y dirigida al Bey: 
—Señor, está terminada esta función. 

miiio DEL m m DE Dipio 
- A las tres y media de la tarde de ayer fué 
tünducido á ía Cripta de la Almádena, el ca
dáver- del que en vida fué D. Juan Manuel 
de-tírqnijo y Urrutia, martiués do ürquijo, 
- El féretro, de caoba y herrajes de plata, 
fué colocado en una carroza estufa, tirada 
:Por ocho eaballüs empenachados. 

Preocdiendo al cortejo iba el Clero de la 
parrot]uia de San José, presidido por el pá
rroco, D. Donato Jiménez, coa Cruz alaada, 
cantores y hachas encendidas. 

Rodeando el coehe mortuorio, marchaban 
varias ftlas de porteros y ordenanzas del Se
nado, la Constructora Naval, la , Central Si
derúrgica, el Banetí de España, la Compañía 
AiTendataria de Tabacos, Altos Hornos de 
Bilbao, Duro Felguera, Compañías de ferro-

'caniies del Norte; Madrid, Zaragoza y Ali-
fiante, y Portugalete; Unión eléctrica Madri
leña, Compañía Electra, y otras muchas So-
«iedades y Compañías, así como todos los 
criados de la casa, y numerosas religiosas y 
Hermanas de los Pobres, con velas enCeudi-

. das. 
Detrás iba la presidencia del duelo, eons-

" tituída por el general D. Gabino Aranda, que 
ostentaba la representación de la Familia 
Real; el Obispo de Ciudad Real, Prior, de 
las Ordenes militares; el presidente del Con
sejo, Sr. Dato; el ministro de la Goberna
ción, Sr. Sánchez Gue^'ra, y los hijos políti
cos del, finado, marqués de Cubas y Fontalba 
.y O. Juan Tomás de Gandarias. 

La concurrencia, que seguía á continuación 
era tan numerosa, que una vez puesta en 
luareha la comitiva y llegado el coche mor
tuorio á la calle de Sevilla, ocupaba todo el 
trayectp de la calle de Alcalá, comprendido 
entre aquella vía y la calle del Barquillo. 

En ella había representaciones de todo Ma
drid. 

La comitiva se dirigió por la Puerta del 
Soi y calle Mayor á la Cripta de la Almudc-
na, donde se rezó uti solemne responso. 

Después fué íi'asladado el féretro á la ca
pilla propiedad del finado. 

Sobre la sepultura se colocaron numerosas 
flores. 

Varias religiosas quedaron rezando hasta 
ya entrada la noche. 

¡Descanse en paz el ilustre finado! 

m w m YIZCAINO.==SE VENDEN 
40.000 injertos de manzanos. Precios: O,.50 
los de 2 m. de alto, 0,40 los de 1 m. .50; pre
cios convencionales los de menos altura, ásl 
como espinos para vallas. Hermenegüdo üri-
zarbarrena. ZaJdívaí'. Vizcaya. 

\mJ ^ C L a %m-Á i I n m Cmf A ^ V a n / 

POB TELÉGRAFO 

JM' Buena Prensa. En lionor de San Fran
cisco de Sales. 

. / : BILBAO 29. 22. 
El Obispo, Sr. Meló, ha oflciado en la ca

pilla de la Universidad de Deusto á las siete 
¿e. la mañana. 

Durante toda ésta le han visitado diferen
tes Comisiones y pereonalidades, ,ias señoras 
católicas y las Ordenes religiosas. 

Al anochecer asistió á la fiesta que eii honor 
d̂e San Francisco de Sales organizó la Buena 
Prensa en la Basílica, de Santiago. 

¡LíL función se celebró con gran solemnidad, 
asistiendo gran gentío y todas las damas y 
eaballeros protectores de,la pTonsa católica. 
. Predicó elocuentemente el padre misionero 
del Corazón de María. Eohevai'iía, exponiendo 
los esplendores, las tristezas y las esperanzas 
de la Prensa católica. 

Ilizo el panegírico de San Francisco de Sa
les, Patrono de los periodistas católicos, y 
elogiando la inisión de la Prensa católica se 
ocupó de la Agencia Prensa Asociada, califi
cando su labor de beneficiosa para la Keligióa 
y para la Prensa. 

Habló del tesoro de la Buena Prensa, ase
gurando que ésta posee más de dos millones, 
y excitó á ios propietarios de Bilbao para 
que protegiesen á la Agencia católica y á los 
periodistas católicos. 

El Obispo dio la bendición con el Santísi-
liu, resultando lui verdadero éxito esta fiesta. 

En el Patronato Obrero. M padre 
Iiardizábal. 

BILBAO 29. 
En el Salón del Patronato Obrero ha dado 

le sexta lección del curso sobre cuestiones so-
cíales, el reverendo padre jesuíta Lardizábal, 
desarrollando los siguientes puntos: 

"El Sindicato es profesional; consigue fi
nes económicos sociales, trabajando para me-
jurai- las condiciones del trabajo; elementos 
de que depende la acción profesional del 
olirero y de la industria; situación paíro-
iial; actuación profesional de] Sindicato con 
relación á sus tres elementos." 

Un gran gentío, compuesto en su mayoría 
de personalidades conocidas en el mundo 
científico, ovacionó al conferenciante. 

LAS HUELGAS 
POB TELEGBAiO > 

Hacia la solución. 

VALENCIA 29. 
El gobernador recibió hoy á una Comisión 

de obreros carpinteros. 
El objeto de la visita era para manifestar

le cjue en la reunión c¡uc celebrarán esta tarde 
con los patronos quedará solucionado el con
flicto. 

Ferroviarios en libertad. 
BADAJOZ 29. 18. ! 

Las noticias últimamente llegadas de Por
tugal dicen que ha,n sido puestos ya en liber
tad los ferroviarios que fueron detenidos du
rante la pasada huelga que aún se hallaban 
en prisión. 

Muchos de ellos, que no han sido repuestos 
por la Compañía en sus cargos, celebrarán una 
reunión con el objeto de tomar acuerdos. 

Los capitanes de cabotaje. 

MARSlíLlJA^S. 
-Los capitanes de cabotaje entablaron pour-

parlers con las Compañías para mejorar su si
tuación, y en vista de que no han dado resul
tado, acordaron declarar la huelga. 

Al efecto, han i^edido á todos sus comipañe-
ros de la costa hagan causa común con ellos. 

" ' • • • — — — — — — — — 

Noches del Real 
<-—o——~ 

"Ótelo", drama lírieo en cuatro actos, libro 
de Arrigo Boito (inspií-ado en Shakes

peare), música de J. Verdi. 
La obra iniaortal del genio inglés, ofrece 

numeros-ísimas situaciones musicales. Desdé-
mona, Ótelo, y Yago, llevan (cual se dice en 
el argot) música dentro. 

Añádase que Arrigo Boito no es sólo un 
hábil arreglador, sino un artista en )a doble 
acepción de literato y músico, y se Compren
derá, que la inspiración, sabia y madura de 
Giuseppe Verdi, triunfase en Ótelo y escri
biera una obra maestra. 

Había de haber compuesto el atitor de 
Aida, solamente el segundo y cuarto acto de 
Ótelo... menos aiín; nada más Cjuo el cuarto, 
con el "adiós" de Desdémona y el "Ave Ma
ría", y fuera inmortal, digno de .ser incluido 
en el Olimpo musical. 

En Ótelo, más aún que en Aida, Verdi aco
modó á su temperamento, y á lo que de 
eterno tiene e! melodismo italiano, las teo
rías y procedimientos de Wagner. 

A la orquesta, en efecto, se le concede casi 
el predominio. Ella conduce, varía, amioni-
za y desarrolla de múltiples maneras el mo
tivo. Sobre esta labor primitiva, soberana, se 
desliza la voz, no en frío y simple recitativo, 
sino en frase formada por la línea melódica 
en su ma,yor sencillez. En gracia de la clari
dad, perdónese lo prosaico del símil. El can
to es como el eje, alrededor del cual se arro
lla airosamente la espiral de la orquestación. 

No desconocemos, que de vez en cuando, 
el maestro se causa, y vuelve á sus resabios 
efectistas, melodramáticos. MáSj también e] 
sol tiene manchas. 

En cambio, ¡qué emoción, qué fuerza, qué 
serenidad clásica, grande, augusta! 

Otro de los méritos de la partitura de Óte
lo, es la compenetración de la música y de 
la letra, de forma que ésta acentúa los afec
tos, y explica las ideas de aquélla. 

No adniite en cambio, el motivo que consti
tuya como el carácter de cada personaje, re
pitiéndose siempre que va á aparecer en es
cena ó intervenir en la acción. ¡No seré yo 
quien se lo reprenda! Aparte de que la mú
sica debe expresar en el drama lírieo el esta
do de ánimo, que es vario, y no el carácter 
que es tino, la monotonía suele ser un escollo, 
cié acogerse á la manera wagaieriana en esta 
parte, que el propio coloso de Bayreuth, no 
supo esquivar siempre. 

¡Lo i'épetimos! No hay razón estética aje
na á convencionalismos, que rnilite contra la 
opinión que consagra á Ótelo, por ópera ge
nial, en la que Verdi se superó á sí mismo.' 

La interpretación que anoche se dio en el 
Real á la partitura verdiana, fué compleja. 

La Sra. Fitziu, es una Desdémona ideal. 
Su figura, elegantísima, de una belleza frágil, 
quebradiza, ¡un verdadero Corregió!, reali
za la concepción exquisita de Shakespeare, 
que en su heroína pretendió sintetizar la her
mosura casta, la inocencia, la fe Conyugal, 
la ternura resignada y la piedad religiosa. 

La voz os deliciosa. De un timbre muy be^ 
lio cu todos los registros. No se advierte la 
molesta solución do continuidad en el paso 
de la voz de pecho á la de cabeza. Los agudos 
los emite con absoluta limpidez y facilidad. 

En cuanto á su manera de cantar, nos pa
reció perfecta. Clásica, sin latiguillos de nin
guna especie. Procura la Sra. irtziu inter
pretar lo que está en el pape!, sacrificando á 
esta honradez artística, aun el propio luci
miento y el aplauso fácil. Repitió el "Ave 
María", ¡fué muy aplaudida y debió serlo 
más! 

El tenor Chiodo, tiene un pecho inverosí
mil, sostiene las notas, ¡no sé cuantos se,gu£i-
dos! Los agudos más agudos, son para el 
cosa llana. Ayer estaba afectadísimo, y no 
pudimos juzgarle del todo. Repitió la salida. 

Aineto, en Yago, á ratos muy bien, y á 
ratos no tanto. 

Lo demás, del reparto... ¡imposible! 
La orquesta, ¡soberana! 

B. ALHAMBRA 

BARCELONA 
PO-E TELBGEArO 

¿ U n s e c u e s t r o ? 

La Policía busca á una niña de distinguida 
familia que desapareció esta tarde en la 
•puerta de su casa. 

Se sospecha de que se trata de un secues
tro, porque se recuerda rpe durante una 
hora, ó más, estuvo parado un coche do al
quiler ante la casa de la desaparecida. 

Se habla mucho de este asunto y se forjan 
las inevitables suposiciones folletinescas. 

Un conflicto. El estado de las carreteras. 

BARCELONA 29. 18,10. 
Se lia promovido un grave conflicto con 

motivo del mal estado de la carretera de Ta-
rrasa, sobre todo en el trayecto comprendido 
entre los pueblos de Moneada y Barbera, don
de hay unos 1.50 carros detenidos porque no 
pueden circular á causa óai estado de la 
carretera. i 

Los representantes de los industriales y ! 
fabricantes de Sabadell y de Tarrasa han te- \ 
iegrañado al ingeniero jefe de Obras públi-í 
cas solicitando el inmediato arreglo de tan í 
importante vía de comunicación. I 

Hasta ahora, de las 30.000 pesetas presu- j 
puntadas para la conservación de esta ca
rretera, sólo se han recibido 10.000, las cua
les se han invertido en piedra, que se hall:i 
amontonada en la carretera. 

El gobernador ha telegrafiado al ministro 
de Fomento dándole cuenta del asunto. 

Se espera que el ministro dé las órdenes 
oportunas para solucionar el conflicto. 

Subvención. 

. El Ayuntamiento subvencionará con pese
tas 30.000 á la empresa del Liceo, por la fas
tuosidad con que puso en escena la obra de 
Wagner Parsifal. ; 

CJensura de películas. 
Hoy visitó al gobernador una Comisión de 

productores y negociantes de películas, los j 
cuales le rogaron que la Junta de censura j 
sea más benévola que hasta ahora lo ha sido j 
con ellos. j 

El gobernador les dijo cjue sobre este asun- i 
to podía hacer bien poco, porque la Junta de! 
referencia tiene amplios poderes para el caso, i 
y CjUO él no podía hacer presión para rpie i 
rectificase el criterio r|ue sustenta. 

Obreros pensionados. 

Hoy salieron para sus i:)uhtos de destino 
varios obreros pensionados por el Estado 
para perfeccionarse en sus respectivas profe
siones. 

Fueron despedidos en la estación por mu
chos compañeros. 

li» Policía. 
El gobernador revistará mañana á seis bri

gadas de Polieía, que se hallan completas. 
Lá brigada, eventual no se sabe cuándo se 

organizará. 
El Sr. Andrade ha manifestado <pie será 

muy exigente en todo cuanto á los servicios 
se refiera. 

La Prensa censura diariamente á la bri
gada de investigación criminal, porque se ex- j 
cedo en sus funciones. < 

Concurse. j 
En breve emitirá fallo el Jurado ealifica-1 

dor de los carteles presentados al concui'so | 
abierto para la Exposición internacional de I 
industrias. 

De un robo. 
Sigue sin saberse el paradero de las alha

jas ..:rohaela&~al ..joj:««>.-depila BsBiW*-.del :'C*ií» 
tro. • 

Ei francés Marius Mniúer continúa deteni
do, aunque parece que. no hay más acusaeio-
nes contra él que las coiitradicciones en que 
incurrió al declarar. 

No se ha podido comprobar cuál es su ofi
cio, pues ha dicho que era viajante de comer
cio, industrial, comerciante y aviador. 

El gobernador y la Policía. 

BARCELONA 29. 
Ei goternador ha ordeiíado á la Policía de 

la nueva organización (jue ;persiga los delitos 
y que conserve una táctica especial para los 
vicios arraigados é inveteradas costumbres. 

Persistirá en su campaña do moralidad, y 
se propone; auxiliado 'por una sección eventual, 
comprobar personalmente cuamio lo crea opor
tuno que se cumplen sus órdenes. 

TA GRAN VÍA 
Y LOS PROPIETARIOS 

,as Tlldoras Tink ? 
son salutíferas para ía mujer 
en todas las edades de su Vida 

Todas las mujeres pueden ponerse al abrigo de 
las enfermedades que tan duramente hieren al sexo 
débil tomando las Pildoras Pink tan pronto como 
noten que su salud deja que desear. Las Pildoras 
Pink dan sangre y tonifican el sistema nervioso y casi 
todas las enfermedades que la mujer padece tienen 
por causa la pobreza de sangre ó la debilidad del 
sistema nervioso. • 

Las Pildoras Pink dan á la niña las fuerzas que 
necesita su organismo, en vías de desarrolló y al 
fortalecerla la preservan de las indisposiciones, calen
turas y epidemias de que son victimas los niños 
enfermizos. ,.,.-_ , 

A la edad en que la joven se convierte en 
mujer, en el momento de su formación, las Pildoras 
Pink le serán por todo extremo favorables, pues la 
protegerán contra la clorosis y contra la anemia que 
en tal instante la amenazan, de modo que si no se i 
toman precauciones, si se deja que estas dolencias 

arraiguen en el organismo serán motivo de una vida de sufrimientos. 
En la mujer, las Pildoras Pink regularizan el funcionamiento de todos los 

órganos, la fortalecen, la dan apetito, tonifican su sistema nervioso, regularizan 
sus épocas y la conservan esa tez clara, esa mirada viva y ese aspecto de juventud 
dados por la sangre rica y pura y por la perfecta salud. 

Por último en la edad de la menopausia las Pildoras Pink protegen á ía 
mujer contra las indisposiciones y desarreglos graves, propios de ese período : 
la ayudan á franquearlo salvándola de sus riesgos, que son de los más temibles 
en la vida,. 

Las PÍLDORAS^INK 
constituyen ei más poderoso regenerador de ía sangre y eí mejor tónicü de 
los nervios. Se hallan de venta en todas las farmacias al precio de 4 pesetas 
la caja, 21 pesetas las 6 cajas 

% 
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RASGO DE CARIDAD 

DE LA INFANTA BEATRIZ 

Los periódicos elogian un rasgo de caridad 
4e Su Alteza la Infanta Doña Beatriz, espo-
g» del Infa.nte Don Alfonso de Orleáns. 

La otra tarde pasaba por la callo de Quin
tana una desgraciada mujer, llevando un niño 
en brazos; cogidas de su mano y de su falda 
iban otras tres niñas. La madre, enferma y 
desfallecida, no pudo continuar la marcha, y 
eayó sin alientos en la calle. 

En este instante salía de su hotel, en auto
móvil, la Infanta Beatriz. Adrirtió la augus
ta dama aquel cuadro de tristeza y de mise
ria, y mandó detener el coche. Inmediatamen
te ordenó que la desgraciada mujer y sus hi
jos fueran conducidos á su palacio, y que allí 
sa les prestara asistencia. 

íVsí se hizo, en efecto, proporcionándose 
.nliirientos á la madre y ájos hijos, y luego un 
•:ji|íor(ai)te socorro. '•'' '' 

¡Cuidad de los niños; 
Ayer fué asistido en la Casa de Socorro 

del distrito del Hospicio el niño de dos años 
Rafael Martínez, que en un descuido de 
sus padres chupó el tapón de un frasco que 
contenía aguafuerte, causándose quemadu
ras en los albios y cavidad bucal 

El hecho ocurrió en el taller de un ta
sador de alhajas de la calle de Augusto Fl-
gueroa. 

—El niño Paquito Romero, de cuatro 
años de edad, que vive en la calle de Es-
partinas, 6, principal, fué ayer asistida en 
la Casa de Socorro, por haberse herido en 
la palma de la mano derecha al caer sobre 
un cubo de hojalata en el 'Cine-Francés 
de la calle de Alcalá. -

Accidente del tral)aj\>-
El jornalera Francisco Martínez, de cin

cuenta y ocho años de edad, tuvo ayer la 
desgracia de caerse al subir, ayudado por 
otros jornaleros, un arm,ario á la casa nú-
m.ero 18 de la calle del General Martínez 
Campos, causándose una gran contusión, 
de pronóstico reservado, en la región abdg-
miral. 

Î &s "tréigís.i>cn*as". 
Al dueño del "tupi" establecido en la 

calle Tj-afalgar, 19, le fueron denunciadas 
ayer dds máquinas automáticas de las lla
madas ' 'tragaperras". 

í<as "greco-romanas". 
En unsaioncito de espectáculcs que vive 

I Eii la Cámara Oficial de la l^ropiedad, y 
I convocados por oLpresideute de la misma, se 
' reunieron aj'er tarde los propietarios de lin
cas enclavadas ea el proyecto de la Giran 
Vía, al objeto de adoptar algunos acuerdos 
sobre cuestiones importantes lelaciouadas eou 
el mismo, que tendieran á evitar los perjuicios ¡ 
que dichos propietarios vienen, sufriendo. ¡ 

El secretario, Sr. Moral, dio lectura de al-1 
gunas quejas formulada.s por asociados y de \ 
un informe del letrado de la Asociación, quejen completo divoj-cio con el arte, y al que 
cree deber obligar al Ayuíjtamieuto' á cumplir i suele concurrii- un pútdieo que, ó no en-

2 de la ley de Exiropiaeión for-j tio^i^e ° no quiere entender el significado 
'! de la palabra "estética", ocurrió anoche 

" ' E l ' Sr."Rodríguez manifestó que sospe
chaba fueran los autores de las sustraccio
nes sus dependientes Tomás Miguel y Ri
carda García, este último despedido el día 
3 del actual. 

El denunciante ignora la cuantía de lo 
sustraído, si bien afirma que se eleva á una 
cantidad muy considerable. 

Algunas áe las alhajas robadas han sido 
encontradas en el establecimiento de com
pra-venta mercantil, situado en la plaza de 
Santa Cruz, núm. 7, propiedad de D. Ge
rardo Sanz. 

DE 
HACIA LA UNIÓN 

LOS REPUBLICANOS 

A las tres y media de la tarde de ayer con
tinuó la conferencia republicana en la Gasa 
del Pueblo, presidiendo, como el día anterior, 
el Sr. Cintera. 

Abierta la sesión y dada cuenta de nume
rosas proposiciones que sus autores defen
dieron extensamente, se llegó al fin á las con
clusiones siguientes: 

Primera. En conferencias, proclamar la 
necesidad de unificar la acción de todas las 
fuerzas republicanas españolas. 

Segunda. Delegar en una ponencia for
mada por representantes de cada uno de los 
partidos republicanos que integran el actual 
Comité de la Conjunción y por los que nom
bren las organizaciones autónomas que asis
ten á la conferencia, la facultad de convocar 
una Asamblea, á la cual propongan las bases 
y el procedimiento de la organización comu
nes, que para llegar al fin propuesto debe 
darse al republicanismo español. 

A continuación se procedió á elegir la po
nencia, que f^ueda formada por los señores 
siguientes: 

Castell, Blanco Soria, Llórente, Cabanas, 
Salvatella, Castrovido, Casares, Chais, Sami-
frian y Orbe. 

A las ocho de la noche se levantó la se
sión. 

Sidra Vereterra y Cangas 
preferida por cnanto» la eosioceis. 

el art. o: 
zGsá. 

El Sr. Baranda pide el nombramiento de 
una Comisión que visite al alcalde para re
cabar uua resolución enérgica, pues es nece
sario conocer el tiempo que va á durar la anó
mala situación presente. 

Petición análoga hacen los Sres. Castillo, 
Valero, Gálvez Holguín, que creyó oportuna j 
la rescisión del contrato, y JIoral. ¡ 

El Sr. Malato denunció que en los solares i 
del tercer trozo no se periiiite ediflcar, y sin ' 
embargo, el Ayuntamiento sigue cobrando los 
impuestos. 

El Sr. Prieto hizo constar que los perjui
cios no sólo los sufren las ñucas enclavadas 
en el trazado, sino sus colindantes. 

Algiuros asociados, entre ellos los Sres. Prie
to y Gamboa, estimaron (jue la Cámara debe 
unirse en esta gestión con el Círculo de la 
Unión Mercantil. 

Pronunciaron también frases de queja con
tra el Ayuntamiento y la Compañía conce
sionaria los Sres. Requejo, Muniesa y Ber
mejo, éste en nombre de la Sociedad de co
merciantes, constituida expresamente pai-a de-1 ' -o—— 
fenderse en el asunto de la Gran Vía. 1 Don Tomás Rodríguez Diez, gerente de 

El Sr. Moral expuso la conveniencia de ce-i la joyería "El Trust", situada en la Puerta 
lebrar un mitin monstruo indepondieritomente I ílci Sol, números 11 y 12, presentó ayer en 

un accidente lamentable é iaovitable. 
Unas cuantas señoritas dedícanse á dia

rio, formando la atracción del cartel, a 
practicar ejercicios de lucha gret;o-roma-
na, o mejor dicho, á hacer volatines, con
torsiones y muecas más ó menos ridiculas, 
pero siempre atrevidas y descocadas. Por
que la parta bella que los juegos atlático-
moderados tienen, indudablemente no se ve 
por ninguna parte. 

Anoche revolcábanse por el tapiz, con 
I estúpida coniplaceucia del "respetable", dos 
i "luchadoras", la "Cubanita" y la "Bilbaí-
: na", y aquélla cayó, arrastrada por su con-
• traria. 
I Y como lio tienen el menor conocimiento 
1 de lo que la lucha es, l a primera "no supo 
j caer" y recibió tan fuerte porrazo aue se 
i fracturó una clavícula. 
i La herida fué asistida en la Casa de So-
i corro correspondiente y la "Bilbaína" lle
vada ante el juez para prestar declaración. 

Y... ¡siga la juerga! 

iiiillilE illiffiii i[ llilJIl 

de la visita a] Sr. Dato, que quedó acordada, 
así como la unión de la Cámara de la Propie
dad á la do Comercio, á la de la Industria 
j - al Círculo Mercantil. 
_ — _ — _ _ ^-. _ „ 

liOS " I J O B O S B L . ^ N C O S " 
—o— 

BANDOLERISMO EN AGCldN 

POE TELEOBAÍO 

•SHAlSiClAI 30. 
Dos mil baudoiei.-os lian saqueado la pobla

ción de Luianehon, en la región de Anhui. 
'El misionero inglés huyó. Los .misioueroa 

eatólieos no abandonaron su puesto, y se eres, 
que están indemnes. 
, Los bandidos forman uua sección de la 

enorme banda conocida por Lobos bkpicos que 
el año pasado saqueó Holianz. -• 

la Dirección de Seguridad una denuncia, en 
la que exponía que desde hace dos añr s 
viene notando la falta de alliajas, habiendo 
desaparecido, desde el pasado mes de Ju
nio, las siguientes: 

TJu par de pendientes con orlas de' bri
llantes y centro de esmeralda, una sortija 
lanzadera de brillantes y rubíes, un- im
perdible de brillantes, diamantes y rubíes, 
una pulsera media caña de un brillante, 
tres sortijas ds caballero, un solitario de 
brillantes, un par de gemelos con brillan
tes, de oro mate, un par de pendientes eon 
orlas- cuadradas, dos sortijas de señora' con 
diamantes, tres sortijas de caballero con 
diamantes, una pulsera con cadena 'de oro 
mate con diamantes, dos imperdibles con 
perlítas, cuatro pulseras de oro, tres de ca
dena barbada y una media caña, cuatro 
ajustadores de oro de ley, cuatro cadenas 
de caballero de oro de ley, siete cadenas 
de señora de oro de ley y cinco medallas 
de oro de ley. ,'' 

ASAMBLEA D¿ACC1N CATÓLICA 
Mañana día 31 celebrarán en Valladolid una 

Asamblea provincial de Acción Católica, or
ganizada por el Centro de la A. C. l í . de Jó
venes Propagandistas, de aquella capita', 

A ella eoneurrirán las personas dé mayor 
signiücacióu y arraigo en la provincia. 

La Asamblea se celebrará en el local de los 
Luises, galintemente cedido por la Coug're-
gaeióii. 

Asistirán las Juntas de distrito de Vall;u!o-
lid, eou voz y \"oto, cümo las de los pueblos, 
para la aprobación de! re.ílair.ento, elección 
de Junta isroviuciai y demás asuntos de que 
se írate. 

La Juuta provincial so forusará con dos 
representantes por cada ¡jartido judicial y 
por elementos de la capital, entre los que 
parece ser van á íigurar las personas de 
más relieve é historia en la ¡loiítica católica. 

El día primero de l'ebrero HC celebrará un 
bauauete en el teatro Pradera. 

Pronunciarán brin_dis 1). Antonio Ginieno 
Bayón, de Valladolid; el secretario del Cen
tro de Projiagandistas de; aquella ciudad don 
Rafael Torrecilla, y otros señoi-es, entre ellos, 
alcunos de Madrid 

DE TODAS PARTES 
FOH TEDIÍGEAFO 

¿Ki Bey á Cauíies? 
PAR,Í-S 29. 

"Le 'Matin" de hoy, recogiencio las noti
cias publicadas por un periódico del Ma-
úiodía de Francia, dice quo Don Alfon
so XIti irá durante la primavera próxima 
á la Costa Azul, casi seguramente á Camies. 

Añade que en un día de los pasadcs, va
rios palatinos han estado en dicha ciudad, 
con el fln de buscar una villa y alquilarla 
para estancia Real. 

Dice, por último, que en Caimes se en
contrarán el Rey de España y el Presidente 
francés. 

Choque cié trenes. 
PRAGA 29. 

Hau chocado dos trenes eu Trebeehowiz, 
cerca de Sadowa, resultando ocho heridos 
graves y diez y ocho leves. 

Diez y ocho vagones quedaron hechos 
astillas. 

ContJ-'a linos .gitanos. 
MONTPELLIER 29. 

Se ha constituido el Trilrunal del Jurado, 
para juzgar á nueve gitanos, en su mayoría 
españoles, que en Agosto de 1913, al ser 
expulsados de la ciudad de Luiiel, atacaron 
á la fuerza pública, matando á un guardia é 
hiriendo á cinco. 

Los agresores eran diez, habiendo logra
do fugarse uno de ellos, 

lia i>este. 
BOLOMBO 29. 

La opinión está alarmada por el hecho de 
haber muerto repentinamente seis perso
nas, por causas no bien determinadas. 

Una de dichas muertes se atribuye á la 
peste. 

El canciller se retira. 
P A R Í S 29. 

Telegrafían de Beidlii al "Echo de Pa
rís" dando como seguro y próximo' el re
tiro del canciller del Imperio alemán. 

NOTICIA 
iSuevo periódico 

Pasado mañana, día 1 de Febrero, verá 
la luz pública un decenario político titulado 
"La Acción Española", el cual se propone 
unir los elementos antiliberales y antidi
násticos, que, sin militar en los partidos 
jaimista é integrista, les son afines ea ideal, 
eon los desengañados del régimen parla
mentario, que por las nuevas orientacio
nes políticas actuales se consideran arr-O' 
jados de la gobernación del Estado. 

Neurasténicos, tomad la Neiu-aistenlai 
Chorro y recobraréis vuestra salud. En to
das las farmacias, 3,50 pesetas frasco. , ^ 

En el domicilio de la Real Sociedad Geo
gráfica se Inauguró ayer tarde un curso 
de conferencias sobre enseñanza fotográfica, 
con asistencia del ministro de InstruccióB 
pública 

En la Tauencia de alcaldía del aistritoi 
del Centro se halla .depositado un docur 
mentó á nombre de D. Félix Pérez, á quieB 
se le entregará previa justificación, ,, _, 

•OU POSTRE 

Á0AS TREVUANO 
La Real Academia de Medicina eetebrá-

rá sesión cientítica pública todos los sá
bados, no siendO' festivos, á las cinco y 
media de la tarde, en punto, en el Colegio 
de Médicos de esta provincia, calle Mayor, 
1, S'̂ 'gundo. 

La, primera será mañana, día 31, 

La Asociación de la Prensa de Madrid 
celebrará, junta general ordinaria, para ad^ 
inisión de socios y elección de Junta direc
tiva, mañana sábado, á las nueve y media 
de la noche. 

Hemos recibido el almanaque editad» 
ÉLr.el periódico tradicionalista de Grana» 
?# "La Verdad', verdadero medelo en sw 
género. s^ 

Agradecemos el envío. *> . ': 

LA TRIQUINOSIS 
POE TELEGEAlíO 

Cuatro fallecidos. 
MaBCIA 29. ' 

Eu el vecino pueblo de Algar ha habido 
cuatro fallecimientos más á causa de la 
epidemia desarrollada por la triquinosis. 

Los últimos fallecidos son: Fulgencia, 
Fernández, Jerónimo Martínez, Basilio Pé
rez y Fernando Heredia, dueño éste de la 
tienda en que se expendieron las carnes 
contaminadas. 

El inspector veterinario D. Ignacio To
rres, que certificó que las carnes estaban en' 
buenas condiciones, ha ingresado en la 
cárcel. 

AClDEMIft üNIVERSiTiimfl CATOLICE 
o 

Waza de! Fiogieso, 5, principal. 

Hoy viernes, de cinco á seis, dará su eoH-
.fereiieia solire Instituciones económico-socia
les 1). Stveriiio Aznar. 

BANCO DE ESPAÑA 
Canje de Obligaeiones tlel Tesoro. 

Kealizado ya el canje de las Obligaciones 
del Tesoro cei-reapondientes á las personas 
que las teiiíaa depositadas en la caja de Efec
tos del Banco, quedan desde luego á disposi--
cióu de los interesados. 

Madrid 29 de Enero de 1914.—-P. El secre* 
tario general, O. Blanco-Recio. ••' - - - - - - - -
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RE:L.IGIO3AS 
"Vita-nes.—Sau Hipólito/]n'esbíte,ro y már-

; t ! r ; San Félix, I ' apa; San Lesuies, aba-i; 
San ta Ma.i-tüla, virg-eii y mártir-; Santa Al-

i degunda, virgen, y S í ü i t u Sabina. 
. • La- Misa-;y .Oficio <ii\-i!U) Kon de la Oc-
; tavá de Sa.n 11 de fon 90, cun rito doble ma-
í y-or V color blanco. 

> Religiosas de Gúngora (-Cuarenta Ho-
: Tas) .—A la;S ocho se manifes tará Su Di-
,i v-iria Majestad; á las diez Misa mayor, y 
? jMjr la t a rde , á Isü cuatro y media, V-íspe-
i ras d-e San P e d r o Nolasco y Reserva. 

Caiiilla á e l A^e María .—A las cace Misa 
- rezada y .Sait.to Rosar io , y á las dote , co-
[ mida' á 40 mujeres pobres. ' 
' San Gilíes.-—Id-em la d-e San Blas, re-
! í ándose al , anooh'ecer. 
! Religiosas de 'San F e m a n d o . — í d e m , el 
; Tr iduo á San ; Pedro Nclasco, por la ta rde , 
'6, las cinco. 
' Capilla fl-el Sant ís imo Cristo de San Gi-
ii«K.—Estará, S. D. M. maiiiii-^stü de diez 

iá doce, y al t oaue de oracio-ftcs. Ejercicios 
. con sermón. 

'Capilla de la V. O. T, de San Francisco. 
iE.iercicios á las f r e s ' y media con S u D i v i -
' n a Majestad mamfiesto oy sermón, que pre-
; dieará D. Manuel Belda, t e rminando con el 
"Via Crucis", 

; El día 1 de f e b r e r o dará principio ia 
idevoeión do los Siete Domingos en las Es -
:enelas P ías &•& San Antón. Duran t e la Misa 
|í¡e onc-tí, s e l l a r á el piadoso Ejercicio. 
' Adoración í íoc tu r i i a .—Turno : San Pas-
;cual Bailón. 

Iglesia lie Galatravas . 
I V¡ O. T. (le San Francisco cl© Pau la . 

Continúa celebránd-cse- la devoción de los 
• Trece Viernes en honor del gran t a u m a t u r -
' g o San Francisco de Pau la , corr-espondien-
: do al quinto Vieru-es. A ' l a s odio y media, 
.Misa de Comunión en la capilla del Santo, 
i P o r la tajd'e, á las cinco. Exposición menor , 
- Estación, Rosario, Ejercicio del Trecenar io , 

Santo Dios, Reserva y Adoración de la re
liquia del Santo. 

lili próximo día 2 de Febre ro , la Pur i -
íicaijóri de Nuestra Señora, t iene esta Or-
d;-i Tei 'cera Bertd'ición Papal para sus 'Her-
iiiaDos. íi las once. 

VA sexto Viernes del Trecenar io corres
pondo al día tí de B''c])roro. 

• Iglesia de Nuestra Señora de la Pasiórx 
(Padres 'Uomiu-icos).—Ei día 1 de Febre ro , 
•priiuer domingo de mes, á las cinco de la 
ta rde , se expondrá S. IJ, M., se rezará la 
Estación al Santís imo Sacramento y el San
to .Rosario, cantándose el quinto Mister io; 
á coiiúnuación la plática, por un P a d r e Bo-
minico, -y t e rminada la Reserva y Bendi
ción con el Santísimo, se liará la procesióí; 
por el inter ior de la iglesia, con el canto da 
las Letanías de Nues t ra Señora ; t e rminán
dose con la Salve cantada en el a l ta r de la 
Virgen. 

La Pontificia, Real, I lus t re y Pr imi t iva 
Arcliieo.fradía de Santa María la Real de 
las Maravillas, canónicamente establecida en 
la iglesia del convento de Religiosas Car-
meü ta s de la misma advocación, 'ce lebrará 
su novena, anua l á la '\ ' irgeu Sant ís ima en 
el augus to m.isterio de su Purificación. 

Todos los días, á las diez y media, l iabrá 
Misa mayor con manifiesto y sermón; por 
las tardes , á las cuatro y media, se rezarán 
la. Estación y el Santo Rosario, cont inuan
do él sermón, que predicará el reverendo 
padre Mateo Colom, Agust ino. Después la 
Novena, cantándose seguidamente el "San
to Dios" y el " T a n t u m E r g o " , para reser
var, y te rminándose con Gozos, Letanía y 
Salve., 

Pasado mañana , día 1, después del Ro
sario, se can ta rán solemnes Vísperas á gi'an 
-orquesta, ' ternrmándos-a- coa la Reserva y 
gran Salve. 

Eii la iglesia par roquia l de Santa Bár
bara; com-snzará á celebrar la Asociación 
.Josefina, pasado mañana , día 1 de Febre ro , 
la ié'voción de los Siete Domingos. 

Bn cada uno de ellos, á las ocho,, se ce

lebra rá Misa de Comunión general- y se re
zará el B1erci';io. oori-espondieate; á las 
diez, i,i Misa solennie con BxpjOsiciÓE de 
S. B. M. y sermón, que prediea'rá D. Ma
riano Moreno,- colector y sacr is tán niayor de 
la par roquia . 

El día 11 de Marzo comenzará , para tí-r-
minar el 19, solemne Nove'na en honor del 
glorioso P a t r i a r c a , pre-íieaiido las nuev« 
ta rdes el reverendo padre Pedro Gerard . 

La Congregación de la Inmacu lada Con
cepción y -San Estanis lao de Kos tka , cele
b ra r á pasado ma-ñana, festividad de la Vir-
geii Sant ís ima en e l Augus to mister io de la 
Purificación, una solemne f'aiioión religiosa, 

A las od io y cuar to h a b r á Misa con cán-
t imos, Comunión genera l . P lá t ica y Pre-ces 
á 'Nuestra Señora. 

{Este periódico ss fuhlica con censura ecíe-
sidsiiea.) 

9í!zaci§íies íie ioisas 

"-^-

[iiiii íiliiji IIJI íík'i! ilS.^Mn^4? fe? ád, h^ EíiSiiíLII 

16, calle de Tetuán , 16. 

FA\ este reducido local ha instalado la 
r n i ó u de .Damas Españolas una Exposición 
perniaueute donde se vende toda clase de 
labores, piatui 'as, dulces A- cuanto representa 
el trabají.) de ia mujer. 

A la Exposición aeudeu obreras y señori
tas necesitadas, que tienen precisión do t ra
bajar, pero (|ue su riombre y posiídón social, 
les impide llevar sus labores á las tiendas, 
donde las pagan .muy poco y- suelen t ra tar las 
con bastante dureza. 

Las personas que quieran favorecer esta 
obra tan caritativa, deben visitar la Exposi
ción, seguros 'de eneo'iitrar-encajes, ropa para 
ca preciosa^ bordados primorosos, ropa fiara 
niños, flores, calendarios, pantallas, objetos 
de fantasía, uuiñecas, marquise, postre exqui
sito V e l ' cake Reina Victoria, delicioso pa ra 
el té. 

29 DE E'^ERO DK 191Í; 

BOLS.A. D E M A D R I D 

F o n d o s p ú f e l i c - j s . I n t e r i o r 1",', 
S e r i e F , do SO.OiiO i.iesetss i iominalos 

• E , • a.í.OOi) • • . . . . 
. D. . v¿.óm ' > . . . . . 
. C, . .5.000 -» 
> K. . 3.500 » • - - . . . . 

' . A, • ¡m . 
» G Y H, <(0 100 y 290 pta-i. nui l i iü ls . 

.4mort izabie al 5 ' % 
í d e m 4»/ , 

SociediKl ñc Eloeti ' icidatl Mediodía, 5 . . . 
Elcctr i f is lad fio Chambei- í . B 'k, 
Socieciíid G. Azuca re ra dü BsiiaHa, i'.'y . 
Ci iu 'm .Mco i lera EsiJailoIa, a"!, ' 
Acc iones doi Banco (lo E s p a ñ a 
Iflem Hispa i io -Amer icano 

Idom Coiiti-ai Mejicano 
k ' leni 'Esr .añol de ! -Rió do ia P la ta 
Com])añfa A r r e n d a t a r i a ña Tabacos 
S. <-;. A-<uearera de Es i iaña Pra . ' e rontes . 

Cn iáu Alcoho le ra EsnaSola , a ' „........ 
!doin Keíiiiiora Españo ia . -S-^ 

A y a u t a m i e i s t o d a M a d r i J . 

E n i p . 1803 Obl is jadoneo 1»[»p33et-i5 

Í d e m De iUUy O b r a s Villa M a d r i d . . . . . . 

Pro- -
cecíciite 

T9,2o 
, -79,2,=; 

Ti),;-;.5-
SO,Ha 
81,60 
63,25 
84,26 
.84 60 
00,00 
79,25-
79.40 
99,45 

' 9'J.ÍO 
a(i,.'J5 

ltíi ,2ñ 
80.00 
65,OJ 

, 78,50 
8S.O0 

448,00 
39,00 

217.00 
»;i,«3 

iia,«) 
, 8!t,00 
4'ii,(ín 
2S9,00 
46,on 
16,25 

• 302,50 
41.50 
77.0-J 
iJO.OÍj 

29»,00 

00,()i) 
84,60 
92.50 

' 98,50 
00,00 

ÍJe lioy. 

79,30 
78,30 
7i>,3ü 

..S0,80 
81,70 
f>2,!» 
81,10 
f4,'ÍO 
00,00 
' 9,30 
7a,oa 
!,!i,65 
C0.5Ü -
8B,80 

104,00 
0'¡,03 
00,00 
7»,«e 
00,00 

419,00 
8,S,00 

000,03 
oí},o;¡ 

000.00 
00,00 

421,00 
2*8,00 

4S,50 
10,00 ' 

000.00 
00,00 
00,00 

000,00 
2B3,00 

00,00 
84,50 
02,50 
00,00 
00,00 

CARÍB-ÍO SOBRE r'LA'lAH EXTKAÍÍJERAS 
Par í s , 106,3,0; Londres . «26 .76 ; Berlín, 

1-30,25 y. 131,25. ' ' -' ' 

BOI.S.A D E BARCELONA -
In te r io r fin-de-mes, 79,-17; Am-ortizable 5 

por l o o . 99 ,65 ; Ñ-ortes, 96,90; Alicantes, 
95.80; Orejises, 24,40; Andaluces , 64,00. 

BOJ;SA i )E PARIS 
Exter ior , 8 9,60; F rancés , 85 ,95 ; Fe r ro -

car-i'üe;-, "Xorte de 'España, 455,00; Alicantes, 
448,00; Ríot into, 1.810,00; Crádit /Lyon-. 
nais , 1,694,00; Bancos; - Nacional de M-áji-
co . . 507,00; Londres y Méji:o, 277,00; 
Central Melicano, ' 82,00. - ' -• ' ', 

B O I á A DE J^CXDIUÍS 
Exter ior , 89,00; Consolidado inglés 2 % 

por 100, 74,87; Alemán 3 por lOÓ., 77.00; 
Ruso 1906 5 por 100, 103 ,25 ; .1 apones 19 0 7, 
99 ,25; Mejicano 1899 5 por ,100,- 86 ,00 ; 
'L'ruguay. 3 % p o r . 100, 70,00 . 

BOLSA DE ME.JICO 
Bancos: Nacional de ¡Méjico. 275,00; Lon

dres y Méjico, 152,00; Central Mejicano, 
50,00. 

BOLSA DE BÜKXÓS MlUiS 
Banco de la Provincia . 158,50; Bonos 

Hipotecar ios 6 por 100, 09.00. 

BOLSA rXE CHILE 
Bancos: de Cliii-e, 200,00; Es])añol de 

•Chile, 128,00 . 

BOLSA DK ALGODÓN'EH 

(Itiformación de la casa Santiago Rodare-
da, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 

.Te legrama tlel '¿9 fie Eiievo de 1S14. 

K n e r o y F e b r e r o 
F e b r e r o y M a r z o . . . . 
M a r z o y Al i r i l 
A b r i l y M a y o 

V e n t a s d e a y e r e n L i v 

C i e r r a 
aKiteriov,. 

6,77 
6 ,77 
6,77 
6,7 9 

Cíev i ' o 
d e a-jrsr 

6 ,76 
6 , 7 6 
6 ,76 

. 6 ,78 
e r p o - o l , ' 1 2 . y 0 0 b a l a s 

.iiücii lira i-jiii-
El presidente de. la AsociaciiSn Matritense 

de .Caridad, seño.- conde de Peñaíver, ha pu
blicado una ' extensa' nota' dando' al 'público 
cuenta del estado pecuniario de' aq.uélla, 'y 
haciendo manifestaciones erícaininadas -á des

vir tuar algunos recelos que sólo pue'.'cn t e 
ner fund'ameñto en cxag-sradas y maliciosas 
suíiii(,acias. - ' -

De los flatos riup coiitiene, resalta haber 
sido recogidos pior la Asociación tni .1913. 276 
pobres, existiendo en ia actualidad á cargo 
de la Asociación 858 asilados. 

Los iri,g'rt-sos por varios conceptos suma
ron en el año último 284.B7('),03 pesetas. Los 
gastos fueron d e 205..554..50 pesetas,-' exis
tiendo .:i,boi-a una' existencia en caja de pese
tas 2:12.1-68,46. - - • . . . 

IS m\ 
—Q~ 

. CtyMi'uBlA.-—A las nueve y t res cuart 'os. 
El; orgii-l-J-o-de -A.lbo,cete. . 

•PK'íXCE':-;.'!.—(Popular).—.A las nueve .y 
media, La malcfu-erida y La Virgen del Mar.' 

' L . « i A . — A las seis y media ( d o b l e ) , . El 
a m a áe la casa (dos actos) y Mary Bruñí . 

A las diez y media (da.ble), ..En,-familia 
(dos actos) y Mary Bruni . 

PR-lCIü.—A las se'ls, El jurameri to . , ,. 
AFOLO.— (145 de abono);---SénsáciOnal 

debut :ie los afamados a r t i s t a s Chefal 'J-Pa-
lermo.—A las seis ( : loble) . El g-enero ínfi
mo, dftbttt -Ch-?-falo-Paleniio-y ¿Quo Va-dis-'? 
A las diez y cuar to (dob le ) , El género ín
fimo, Chefalo-Falermo y ¿Quo Vadis?; 

COMICO.- ías seis, La canción ,de la 
F a r á n d u l a . — A ias . siete ,y cuar to . La .gita
nada .—A las diez y cuar to . La piedra azu.t. 
A las once y t res cuar tos , E L ,R;ran dem6-
crata . . . .- -

CERVANTES.—A las seis y m'edia , (sec
ción v e r m o u t h ) , Com-O buitres. ' . , (dos ao,-
tos).-—A las diez (senci l la ) , Lista .de Co
rreos.—-A las once (d-oble),-López d-e'Gor-ii 
(dos ac tos ) . - - .: 
' Bí5>"AVKNTlB.—De cinco á. doce y media, 

sección cont inua dé cinemató-grafo.- 1 

' ' - '.. B-IPK-EMT.A:, Pi 'ZABIÍO, - Í í 7 ~ ~ ~ ' 

¡a á vuestro'elec-

•V B. S _j 

PRODUCIDAS P O R IR-BITACION, CATAUROS A l.A VIST.i , COK.)ü-NTI- £ 
VJTÍS, O'FTALMLIS, KIJAS, ETC. . SE CÜKAX COX INSTILACIONES DE %. 

F r a s c o c o n c u e n t a g o t a s } s i m a p e s e t a . - V I C T O E I A , 8 , y A T O C í 
ÍPTAS DE OKO 
Í A , 3 0 , y p s - ' i i e l p a l e s f a r m a c i a s . 

SEPTI3ÍO A S I V E a S A R l O 
DE LA S'E-ÑORA 

i i f ifíiii liifif ri i i í i i i í i I Piaia 
• V I U D A E S E ; G I Í V I É P > J S : 2 -

pUE FSLLE.£ró EL DÍá 3i DE EKERO U 1507 

R. I, f=. A . 
. T o d a s l a s misa.s q u e s e ' e e l e b r e a el .30 
de l , c o r r i e n t e em l a ig les ia de las Sa le sas 
( S a n t a E g r a e i á ) , el 3 Í en l a d e N . .P. J e -
siis y S a g r a d o C o r a z ó n y S a n F r a n c i s c o 
d e B o r j a (ca l l e -de l a F l o r ) , y el 2 d e F e 
b r e r o e n l a ig les ia de M a r í a A u x i l i a d o r a 
( r o n d a d e A t o c h a , :17) y r e s i d e n c i a de los 
RR-. P .P. C a r m e l i t a s ( E v a r i s t o S a n Mi
gue l , 1 9 ) , se a p l i c a r á n p o r el descauso 
e t e r n o de l a l m a de d i c h a señora . 

S u s s o b r i n a s l a condesa de Y l g o y do
ñ a M a r í a de los Do lo re s T e n r e y r o iMonte-
n e g r o y G a r c í a , ; 

RUEOAH á sus amigos y persoiías piadosas 
encomisnden su alma á Dios Nuestro Señor. 

lj'a\ Loueedtdas indulgenciab 01 la foi:na .icorjíumbi-ada 

Beii t ro de esta Secciúu publ icaremos anunc ies cuya extensión no sea sn» 
{K.'i-ioi- á -30 jinliibias. Su uré í io es el «le 5 cént imos pa labra . 

iía es ta Sección í c n á i á culjida hi Bolsa del ' írab«,ío, qué setáí g ra tu i t a 
pa ra l as (IcHi.indas de t raba jo si los anuncios 110 son <l¿iiíá.-3 de 10 pa labras , 
pagiirulo cada dos palábí'aíi quo excedan de este n ú m e r o i» céntiniios. siem-
jive que los Ji>isn?o.fi interesados den pei 'sonalment* la ordea do publicidad 
en esta Adn!iní.«traciñn^ 

SE VEXD.E solar 12.009 
pies íacliacla carreti íra 
nueva Altos Hipódromo 
(Mahudes) Alfar. 

PARA EL ÜOLTO 
JMAGIt¡.\'ES, Fa30.s, Be

lenes, . campanas ; p ídanss 
catálogos. SeciHidíno Ca
sas. .Riera Cs San Juan , 
Vi. seg'intlD, r.ai-celoila. 

Misaeis. 

v -• I • : - l i lNl íA » i3 BüiaXOb AUÍJBS,, ^ | 

Servicio Mensual , sa l iendo de Barcelona el 3., tíé Mtilaga el 5 j de C aili? 1 
.•I, d i rec tamente pa ra Santa Cr'uz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aue ' - eai 

, .prendiendo el viaje de regreso dosde .Buenos ..¿lires .el día 1 y de Montevideo 
ol 2.. dire.ctameníe p a r a Canar ias , Cádiz y Barcelona, Comiainación pa ra t r ans 
bordo en Cádiz con los puerto.: de Galicia y. N o r t e de España. 

; • U N J Í A D E NEW-ik'OKK, CUB.-\"Y .MÉJICO 

Servicio me,,,,ual, sal iendo de Genova el ,?!,; dé Barcelona ei 25, de Mala
ga el 28 y de Cádiz el- 30, d i rec tamente p a r a New-York, Flabana y Veraeruz y 
PuerJ^o .Méjico. Regreso d e ' V e r a e r u z el 27 y de ia H a b a n a el 30 de cada mes, 
d i rec tamente p a r a NeW-York, Cádiz, Barcelona y . Céuova, Se admite pasaje y 
carga para puer tos <Iel Pacifico, co.n t ransbordo en Puer to Méjico, así como 
para. Tan'ipico,. con t r ansbordo e.n. Veraeruz. ' 

' .. • . ' ' LXNEA DE CUBA. ¥ MJfi.'J ICO ' ' 

.. . Seryic.io meus-aal á Habana , Veraeruz y. Tampioú, saliend"! de Bilbao al 1", 
de " S a n t a n d e r ' e l 19, de (iijón el 20 y de Coruña el 31 , d i ree tamente para Ha-
•¡sana, Veracrux y Tanipico. Salidas de Taaipico el I S , de Veraeruz el 16 y de 

: H a b a n a el 20 de cada mes , d i ree tauísn te pa ra Coruña y Santander . Se admite 
pasa je y carga -para Co.9tafirme y Pacíilfio, coa t ransbordo cu Habana al va-
•jiior de la l íaea de Venezuela-Colombia. 

' .Para este servicio r igen rebajas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
. también precios convencionales pa ra camaro tes ds lujo. 

• '- - - MNJSA DE ' V E N E Z Ü B ! J A - C O , L O M B Í A 

Servicio mensual , sa l ieado da .Barcelona el 10, el 11 de Vale.acia, el 13 de 
Málaga, y .de Cádiz el l.'i de cada mes, d i rec tamente para Las Pa lmas , Santa 

; Crua de Tenerife, San ta Cruz da la Pa lma . P u e r t o .P»ico, Pue r to P la ta (facul-
j t f t t iva) , .Habana, P " e r t o liijiión y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
: iñes pa ra Sabanil la, Curacao, I 'uer to Cabello, La Gviayi'a, etc. So. admite pasaje 
; y ca-.-ía p.ira Veraeruz y Tampico, con t ransbordo en Habana . Co¡nbína por 01 
ípr rocar r i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, para cu
yos puer tos admi t e .pasa j e y carga con billetes y - conocimientos directos. Tam
bién carga p a r a . Maracaibo y Coro, con t r ansbordo ea Curaoao y para Ouniaaá, 
Ciirápano y Tr in idad , c.Dn t r ansbordo en P u e r t o Cabello. 

-.; -,',;, M N E A DE Í710F.IA-AS 

:. Trece viajes anua les , a r r ancando de 'Liverpool y liacien.lo ¡as esca.as de 
Cor.uiía, Vlgo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, para salir da Barcelona cada 
ou'atro miércoles, ó sea: 8 Ene re , 5 Febrei-o, 5 Marzo, :. y 3'J Abril , 2S Mayo, 
as. Jun io , 23 .Itüio, 20 Agosto, 17 Sept iembre , 15 Octubre, 13 Noviembre y 10 
tHcjembro, d i rec tamente para Por t -Said , Suez, Colombo, Singapore, rj;;-Ilo y 
Jáánila. Salidas de Manila cada cua t ro mar t e s , ó sea: 2S Enero . 25 Febre ro , 25 
Marzo, , 22 Abril , 20 IMayo, 17 Junio . ir> Jul io , 12 Agosto, 9 Sept iembre, 7 Oetu-

, to 'e , :4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i roc tamente pai-a Siagapore, demás es
calas ..intermeüias que á la ida has t a Barcelona, pro.sÍguiendo el viaje para Cá-
dis!, Lisboa, San tander y Liverpool. Servicio por t r ansbordo para y de los puer
tos de la costa oriental de África, de la india . Java , Sumat ra , China, Japón y 

• Au.stralia. 
• . _ , , MiS'EA .015 F.ERX.^NDO"POO 

Servicio mensual , sal iendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 
«I 4-y de Cádiz el 7, directame:i í« p a r a Tánger , Casablanca, Blazagán, Las l^al-
níás, Santa Cruz de. la Pa lma y jjuertos de la costa occidental de África. 

Regreso de F e r n a n d o Póo a! t>. haciendo las eseaías de Canal las y de Ip. Pe
nínsula indicadas en el viaje de ida. 

Rr amns a las fam-ilias J í i e 1 u ^ n = lie an á 
^i irid A s feí Buebc a L^ o ciui le ul) v ob-

oa O fo id t T i os 1 1 ''e o ' o s Ici u 1 va-
i c u a l d( )ie s o" M s i cñ a 1 i li, lo ^ un 

momento en tiiLi î - v iba i a s <"aMS LIU lo^ cu, rni! 
j 1 os uc c j j.* o !. 1 b ii ic u m ' ai icnra 
u 01 0)113 V c i ^ 03 c 1 ^ cis du r í, i r ¡ad, 

ijl Ir i M l O » - oT —> c u i s i l F •,, J:i 
l e l c t o i o 1 ' M J 

I ' CüESTIÓi M - •CCMCIEiCII | 
m — ¿ E s l íci to á los católicos llevar su di- ^t 

V Mero á . empresas y casas de Masones y V 
^ Judíos que con él combat-en á la Iglesia? A 
m^ —Bii modo a lguno; y debe usted r8cii- ^ 
W r r i r p a r a la colocación, fie sus ahor ros , V 
^ jiara la const i tución de sus -seguros de A 
m^ todas clases, pa ja la- adquisición de .abo- ^ 

V nos, maqu ina r i a s , mercancías , etc., etc., á V 
^fe la I J g a Saíisoiial Antiniasónica y Antisemi- ^ 5 
j ^ til, calle Bailen, 35, prin-:ipal, Madrid, que ^ 
V sat isfará sus con-sultas g r a tu i t amen te , ad-- V 
^ ^ j u n t a n d o usted tan. solo un sello para la 

contestación. 

L lamamos la atención sqbre ei^ta maica . El reloj 
JWvar,- que por su construcción sólica y g ran preci
sión ha ob ten ido el gran diploma de honor en la E s -
posición de Bruse
las de 1910. 

En vista del re 
sul tado positivo de 
dicho re lo j , no he
ñios vacilado en 
reeomeuda r i o á 
todas las personas 
deseosas de tener 
un verdadero re
loj de marca cro
nométr ica . 

Pts . 

Con caja de 
- acero ó ni- '" 

que l . . . . "4 5 
ídem de plata- 00 

"Se facilitan á 
ios señores sae^r-
dotes á pagar en 
seis ü odio plazos 
mensuales . 
• Se bonifica un 10 por 10O en "los pago.; al contado. 
. Cada reloj va acompañado de un certificado de 
garan t í a y origen. 

Dirigir,3e á GRA'S R E L O J E K I . \ DE l'AfMS, 
EDESCAK-'RAL,' 5», 51'ABRI». 

Apar tado de Correos, 3 64. 
' ,Sf manda por correo con ua - aumt-uto do' 1;50 
por certifl-c-ado. 

EmmAHik 
PIÍOi<"ESO&AS de Ins

trucción pr imar ia . En el 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia do 'Gra
nada, son necesar ias una 
ó dos profesoras de Ins
trucción- pr imar ia . Las que 
deseeíi desempeñar ol car
go pueden dir igirse á la 
Super iora ' de dicho Con
vento. ' ' 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasaje-
ios , íí quienes la Compaüía d& alojamiento muy cómodo y t r a t o esmerado, como 
h a acredi tado «n su di la tado riervicio. 

- También: se admi te carga y se expiden p.asajes para todos los puer tos del 
.Biundo, servidos por líneas regulares . 

'.La Empresa pu-sCle asegura r las mercancías que se embarquen en sus bu
ques. 

P a r a rebajas á familias, precios espaciales para camarotes de lujo, rebajas 
en pasajes de ida y vuelta y demás informes que puedan in te resar al pasajero, 
d;irigirse á las Agencias de la Compañía. •- . 

• AVISOS .IMPORTANTES.—Rebajas cu lou fletes de e-xportación.—La Cotn-
pañla hace rebajas de 30 por 100 en lo.? flete.? de deter-.,:r.ados ?rt loulos, do 
acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio de Comunieaciones ma-
rj-timas. ' ' , 

Servicios comerciales.-—La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
' la Copapañía se encarga de t raba ja r en. u l t r a m a r los mues t ra r ios que !e sean 
; ent regados y de la colocación de los alt íoulos caya venta, como* ensayo, deseen 
' h a c e r l o s exportadores . . " • '" - " - ' • '•'• . 

LA.PRENSA f ^ ^ g - — A S I 
C a r m e n , 1 8 . — T e l é f o n o 1 2 3 . — M A 

IGLESIA pobre, diócesis 
Bii,r,>?os, necesita mesa s i 
tar mayor .cariceL 

AMPLlAGiON-BS loto-
e;ráíicas, ; a rcc ldo exacto, 
de t a m a ñ o casi na tu ra l . 
Sociedad Herme.-, Rambla 
de Santa Mónica, 9, pri
mero, seguníio. Barcelona. 

tí l í A ?í fundición de 
campanas y fábrica de re
lojes de tor re . Especiali
dad en yugos metálicos, 
con pa ten te de invención. 
Casa fundada en 1824. 
Paustir.-i Murga Zuiueía. 
Vitoria. 

. EXPOlíTADOK de vi-
nos, aguard ientes y lico
res. Luis C. Cordón. Je 
rez :de la if'rontera. 

•E ĵ.¡51110.% de campanas 
y relojes públicos de l,bs 
Hijos , de Ignacio Morú.;\, 
P o r t a l . de Urbina, 2, Vi
toria. • - ^ -. 

, jG,li.AN; sur t ido en bafios, 
lavabos, vatersciosets , ca
lentadores, etc., etc. T'u-
bernas nara conducción de 
agua, líixp.orlación á pro
vincias. Laconia Herma
nos. Paseo de isau Juan , 
'i'i, Barcelona. 

hA MAC¿üiNA de escri-
bir "Smith P r e m i e r " , pre
ferid^, por cuantos la co 
upceíi, facilita Catálogos 
gra t i ! . Otto Stre i tberger . 
Apar tado, 335 , Barcelona. 

- SE O F R E C E señorita 
.para acompañar niños, s;:-
ñor i t as ó anciana, en Ma-
d-iúd.ó provincias. Pizarro, 
13, Acadenuá de Darscho. 

•VÍÑbs Tinos de todas 
elase.3 de R..Ij6pez de He^ 
rodia y : Compañía, i-íaro. 
Rioja, 

VIXOS y vermouths , e i -
pórtanse á todos los paí
ses, 'Mayner, Plá y Sugra-
ñes,, Jiéus (Tarríugona). 

F A B R t C A de mosaicos 
hidrául icos. La Fabr i l Ma
lagueña, d3 José Plidalgq 
Espildosa. Larios, 12, Má--
laga.. . 

E L R E Y de los choco
lates, fabricado .por la ca
sa "Adolfo García". Osor-
no (Fa lenc ia ) . Exporta
ción á provincias. 

CARBONES minerales , 
an t rac i t a , cok, se exportan 
á precios do min.a. Depósi
to de mater ias puras para 
abonos, de riqueza .garan
t izada. Santa Ciará , . 26, 
Zamora. 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con r-edal las de oro. 
Adolfo de Torres é hijo. 
?.íálaga. 

SEÑORA, buenos, infor
mes, se ofrece compañfa 6 
dirección en casa católica. 
Costanilla - Desamparados , 
3, bajó derecha. -

JOVEN, práct ica acredi 
tada ofrécese ' cufd-ar en-
fermo horas noche. Pos
tal , 068.480. . • •• .- -, 

' SEivORlTA.'joven 7 for^ 
mal , desea colocación 'con 
señora ,so la ó señori ta que 
viaje po r . el ex t ran je ro ó 
pase mitad, t iempo. Conde 
de Aranda , 13, cuar to 
Cuarto. ; .. : . 

• SACERDOTE . g radua
do, con inucba práctica, ,da 
lecciones de pr imera y se . 
glinda enseñanza á dómici-
tio. Razón, Príncipe, 7, 
•irincipal. ; -' ' 

I'OR.XLAND . "Rezóla", 
marca,- Ancora- - Garantiza. 
m'O'S la superior ' calidad; 
Precio;-; en eonipetenéla 
Hijos dé J. M. Rezóla, Ssu 
Sebastián ., 

. . AUTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, reparación, ga ra , 
ge. Sociedad Excelsior. Al-
varez de Baeua, 5. 

MAQUINAS de escribir 
"Uran ia" . La más perfec
ta, sólida en construeción 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar otra sin antes 
ver la "Uran ia" , preferi
ble á tod.-'.s. Agente gene
ra l : J. Rovira, Barcelona. 

Balsa del trabaja 
MEGESITAM TRABAJO 

OI?R-E€ESE paia acou,-
pañar señora o --cñeiitab 
Sierpe, 8. 

" P i tACTICANTE liieait; . 
aa, ^cirugía, buena tond.ue-
ta, def:-eci colocación. In-: 
lormaráj i : Marqués : ü r -
quijo, 4 >, bajo. • 

. J 6 V F , . \ ' diecinueve aiTos7 
empleado en juinisterio, 
buena le t ra , ss ofrece ho
ras ta rde , para-0ticj.na.. Re
ferencias inmejorables . 
Razón: Luisa Pe rnanda í 
25. 3." izquierda. 

' " i M i O M 5 W í r ~ ~ c a t ó n c 5 
acred i tado , se ' ofrece para 
iecciones tach i l le ra to ; . <¡T>-
aoñanza especial del la t ín . 
San Mar.-;os. 22, principal . 

SE.ÑOUA portuguesaT 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía, 

üia, de gobierno, p a r a ni
ños ó coatura. Escr ib i r 'Ma
ría 0,sorio, San Marcos 30, 
cuarto izquierda. . 
• S:E>;OJÍ.;\ in iena eú^ 

dcse?. servir de - doncella 
en casa de poca familia 
ó sacerdote. Jorge Juan , 
nom 4, panader ía , in íor -
roaráü 

Of-'RECE^í" modis ta á 
(louii P Aiadi. ' lc. íí du-
o!i< - . 0 . i ? 4 P ) 

COCHES de lujo, cedo 1 
bonito servicio á t ronco de 
ber l ina y milord. Prec ia
dos,, 27. 

I 'UBMCACION B E L.% OFICINA DE TK.VBA.ÍO 

PRECIOS l)K tíl'SOHU-'CiON 

; 

i M u d r i d 
' P r o v i n c i a s 
! P o r t u g a l 
) E x t r a n i e r o : 
' U n i ó n p o s t a l 
¡ N o c o i u p r e t i d i d a s . 

P í a s . 
> 
2 

» 
> 
> 

Año. 

12 
18 
2.3 

40 
60 

B meses. 

0 
9 

15 
— 
20 
30 

3 mases. 

0 

4,50 
8 
— 
10 
i 5 

Mas. 

1 
> 
> 
> 
. 

• 

T A R I F A D E P C B L I C I D A f í 

) 

)B lb l i oü ' r a f{a 
; l - ie i ' la iuos 

) » • > > p l a n i i e 
^ - > » » n i e d i n 1 
) » « > c u a r t o j 
) > » » (U' lavo 

t tc i ' a . . . 
¡ l a n a . . . 
) l a n a . . 
i h u i a . . 

. . l i n e a . 

Pesetas. 

8 
2..50 
'i 
1,50 
-1 

11,40 
765 
4{M) 
21i> 
105 

Los pagos adeianíados. 
Cada anuncio satisfará ÍP céfitimas ds impuiísíi. 

Se admiten esquelas hasta ¡as íres de la inadnipda en la 

Iiiipre;iía,,CAy,E?EPlZ-ARH8,14. 

R e d a c c i ó n y A d m á n - . . S.arqí.;lll©í 4 y é, 

EVi A O « I D 

-;-•-—------ T E L É F O N O 3 6 5 - - i ' i P A R T A Í i O 466. . - ^ ^ r - ^ - -

ásreditatíos talleras del sseuitor 
rx% 

l a i á g e i i e s , i^.ltarcs \' tocin c í a s e d e c a r p i ü t e r i a re
l ig iosa . A c t i v i d a d deiuoKtff'.da e u Iva in t i l t i g l c s en
c a r g o s , d e b i d o al :numssi'Oso é iiíst-. 'uído p e r s o n a l 

F a r a l a cosr -ssp í í ja i iene ía^ , 

i VICENTf: TEMJ-e ®sealt©,r.:, ¥ALENCIi-. 

B E L A 

B B Ü C H , 

" . l O O I O r í S 0 C I A 1 J • P 0 P U L A R " . 

-*9, A p a r t a d o 27S.— B A .íi C E L O N A 

- f ^ a f §1 i. l lÉ [lilM 1 Errazüíi. 1.1 
Doctor en Derecho, Licenciado en r'ilosofía y 
Let ras y ' I ' ro feso r de Estudios Super iores d e 
i.)eu3to (B i ioao ) .—3." edición, notalbleiiiente au-
oiei i íada.—Un volumen de más de 400 pá,giuas, 
•j. pese tas eii r ú s t i c a . — P a r a los socios de la 
•'Acción , Social P o p u l a r ' , 3 ptes. , dir igiéndose á 
la Oficini (la Traba jo (Bruch , 49, Apar tado 273. 

Barce lo 'u 'L 

COFáERCIO 
Necesita dependiente jo

ven.,' ins t ru ido, b u e n a le
t r a y muy buenas refe
rencias. . Escr iban . da tos 
verdad . Lista : Correos . 
Tar je ta postal n." 797.737. 
PAIÍA BUENOS TMFBE-
SO.S Y SBLÍiOS CAUCHO 
Eíiconiiejida, ÜO. duplica
do. ."Xnartatlo 17.Í, Madrid. 

Lo Uel Mmám 
ANUNCIOS EI\T GENERAL 

Gra t i s facilita 
preceirtores, profés o r e s , 
ins t i tu t r ices , doncellas, ni-
r e r a s , cocineras y criados. 

de todas clases. 
\UGUSTO FIGÜEIIOA, 16 

Madrid. 

áüINTIN RÜIZ DE QAÜNA 

Vesi ta e n M a d r i t í : . S A T U R N I N A G A R C Í A 
S a n B é r n a r d i n o , 18 ( C o n f i t e r í a ) . 

-Acción: Social .Católica. 
Ori ¿ni ¡telones é iiidicacio-

ues pt.ra la forniacióu de 

S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

Ei a.yricultor y el o b r e r o 
eu el Sindicato Agrícola. 

.\]gu lias ins t ruccío nes pa ' 
ra utiliiiar sus ventajas. 

P O R D O N A N T O N I O M O N E D E R O M A R T I N -

AGUICUI/TOR DE DUEÑAS (PALE.^•ÜL\) 

P R E C I O ! 0 , 2 5 

D e v e n t a un e l k i o s c o d e E L DEBATÍS 

.PALACIO DE LA ÜNION Y EL FÉNIX ESPAÑOL 
T o d c s los valore.-s cot izables en Bo l sa e s t á n su j e tos á a l t e r n a t i v a s (juc p r o d u c e n la c o n s i g u i e n t e i n t r a i i q u i l i d a d y p é r d i 
d a s p a r a el c a p i t a l i s t a . B a s t a obsei 'var la s i t uac ión a c t u a l : el d i n e r o h u y e ele t a l e s i n v e r s i o n e s y b u s c a l a s que , como 

la o f r e c i d a p o r la N A C - I O N A L D I Í C R É D I T O ; son f i rmes , i n v a r i a b l e s y p r o d u c t i v a s . 
N u e s t r o s :folIetos, q u e e n t r e g a m o s g r a t i s , c o n t i e n e n ' d e t a l l e n p a r a e l c a p i t a l i s t a .que desee e s t u d i a r l a f o r m a y conve

n i e n c i a de inve r s ión dt- su d i n e r o . 

Capital siiscripío el 31 de Diciembre último: Ptas. 4MB$JM§ 

SEIS Y 
. I N T E R B b : A L A S I M P O S I C I O N E S POR R E B G U A E D O S : 

E D I O P O P CÍEMTO» l i b r e ' d e iiKipMestos y de todo ©tro descuesato. 
INTEKEB EN NUESTR/. CAJA líl-: AHOKKOS: 

SíET.í POE- CIENTO 

CIJI BE MOEEOSí Cuentaf corrieníevS con interés, á convenir. , • - •.. -
IGEMCII BE CONTEITICIÓK3 admitimos el encargo comoíntermediarios,de compra y venta de fincas. 

V'WS^^'tl 

file:///UGUSTO

